
R$ 2,00

Ano 3
# 1158

Natal-RN
Sábado

10 / Agosto / 2013

www.novojornal.jor.br

8. POLÍTICA

/ FINANÇAS / TRIBUNAL DE JUSTIÇA VAI SUSPENDER TODOS 
OS INVESTIMENTOS PROGRAMADOS PARA 2º SEMESTRE A 
FIM DE ATENDER DECRETO QUE REDUZ REPASSES EM 10%

RN NÃO LEMBRA 
REVOLUÇAO 
NA EDUCAÇÃO 
INICIADA 
HÁ 55 ANOS

4. RODA VIVA

SÉRVULO E 
SUA RECEITA DE 
FISICULTURISTA

TJ ANUNCIA 
CORTE PARA 
ADEQUAR 
ORÇAMENTO

WWW.IVANCABRAL.COM

SETOR DO ‘190’ 
ESTÁ PEDINDO 
SOCORRO

A INCRÍVEL HISTÓRIA 
DA ADOLESCENTE QUE 
VIROU PISTOLEIRA

A HORA E A 
VEZ DOS SEDÃS 
COMPACTOS

FEDERAÇÃO DE 
FUTEBOL LANÇA 
‘CLUBE CAP’

Secretário de Segurança diz já 
ter encontrado novo imóvel para 
sediar Ciosp. Porém, precisa de R$ 
2,5 mi para transferência.

A receita ‘pequenos por fora e grandes 
por dentro’ é o diferencial que tem feito 
os veículos compactos abocanharem 
cada vez mais fatias do mercado.

A polícia ainda tenta decifrar o envolvimento 
de uma adolescente de 16 anos no episódio que 
resultou na morte de um agente penitenciario. 
Ela disse ter sido “contratada” para a emboscada.

Federação de Futebol anuncia 
parceria com título de 
capitalização que vai patrocinar 
campeonato estadual de 2014.

10. CIDADES

11. CIDADES

9. CARROS 02. ÚLTIMAS

13. ESPORTES

AEROPORTO 
PRONTO EM 
FEVEREIRO

3 E 5. PRINCIPAL

 ▶ Cronograma de obras estabelece dezembro como prazo de conclusão da torre de controle do aeroporto de São Gonçalo

O DESENHO DO 
CLÁSSICO VIRÁ DO 
BANCO DOS RESERVAS
Ex-América, técnico Roberto Fernandes 
estreia hoje no comando do ABC. E logo 
no clássico dos desesperados,  às 16h20 
no Barrettão. Juntos na faixa de degola 
da Segundona,  ambos precisam vencer.

14. ESPORTES

REPRODUÇÃO TV TROPICAL / FÁBIO CORTEZ / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

NOVO JORNAl visita as obras do 
novo aeroporto em São Gonçalo 
e consórcio anuncia plano de 
conclusão para janeiro. Início das 
operações está previsto para abril.

HUMBERTO SALES / NJ
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/ FUTEBOL /

A FEDERAÇÃO NORTE-RIO-GRANDENSE 
de Futebol (FNF) apresentou on-
tem o mais novo parceiro do Cam-
peonato Potiguar a partir da edi-
ção do ano que vem. O Clube Cap, 
título de capitalização que che-
gou ao estado nesta semana, vai 
se juntar a Chevrolet e ao Esporte 
Interativo no time dos grandes pa-
trocinadores do Estadual 2014. 

O lançamento do Clube Cap 
aconteceu ontem em um café da 
manhã para jornalistas, represen-
tantes de clubes e convidados. 

O título de capitalização, ad-
ministrado por uma empresa do 
Rio Grande do Sul, distribuirá se-
manalmente vários prêmios, com 
sorteios sempre às terças-feiras, às 
12h30. A publicidade do produto 
está sendo feita no RN pelo humo-
rista Nairom Barreto, autor do per-
sonagem ‘Zé Lezin’.   

As cartelas já começaram a ser 
comercializadas a R$ 8 e na pri-
meira rodada de premiação serão 
ofertados carros, motocicletas e 

eletrodomésticos. 
Agora a federação planeja lan-

çar o Clube Cap nas cidades de 
Mossoró e Assú. Para o presiden-
te José Vanildo, o novo parceiro é 
prova do fortalecimento do fute-
bol potiguar mesmo no que cha-
mou de tempos de crise. 

“A hora é essa. Não podemos 
perder o trem da história. Hoje 
o futebol do RN é respeitado no 
Brasil”, resumiu, comemorando o 
anúncio das parcerias com o Clu-
be Cap e com o Esporte Interativo, 
que vai transmitir o Campeonato 
Potiguar a partir do ano que vem.  

FOLHAPRESS

COM O DISCURSO de que vai “às 
últimas consequências” para 
apurar as suspeitas de que um 
cartel tenha agido por dez anos 
no Estado de São Paulo para 
fraudar licitações de metrô e trens 
com o aval de agentes públicos, 
o governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) apresentou ontem uma 
comissão formada apenas por 
entidades civis para acompanhar 
o trabalho da Corregedoria do 
Estado. 

O órgão estadual abriu 
uma apuração paralela à que 
corre na esfera federal, após 
o Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
informar que apurava desvios em 
concorrências do Estado. 

Sem responder a perguntas 
dos jornalistas, Alckmin voltou 
a dizer que o governo é o maior 
interessado em esclarecer o 
episódio. 

“Nós queremos toda a 
investigação: do Cade, da 
Polícia Federal, do Ministério 
Público Federal, do Ministério 
Público Estadual. Nós 
queremos toda a transparência, 
investigação e verdade. E as suas 
consequências”, disse. 

Segundo o corregedor 
do Estado, Gustavo Ungaro, 
31 contratos estão sendo 
examinados. Essa documentação 
e os depoimentos colhidos pela 
Corregedoria fi carão à disposição 
das entidades que compõem a 
comissão, como a OAB paulista e 
o Instituto Transparência Brasil. 

Durante a apresentação do 
grupo, batizado de Movimento 
Transparência, Alckmin foi 
questionado por dirigentes de 
entidades sobre qual o alcance 
que a comissão terá. “Liberdade 
total”, disse. 

Ungaro disse que a 
Corregedoria já começou a 

colher depoimentos de pessoas 
e empresas ligadas ao caso. 
Questionado sobre se estudava 
ouvir o ex-governador José Serra, 
citado em e-mails de um dos 
diretores da Siemens no Brasil, 
disse que “um ex-governador não 
está sujeito à corregedoria”. Em 
seguida, afi rmou que “qualquer 
pessoa poderá ser ouvida”. 

FINANCIAMENTO 
Uma das entidades que 

integram o conselho, o Instituto 
Ethos, é fi nanciada por duas 
empresas envolvidas no suposto 
esquema de fraude: a Siemens e a 
Alstom. 

O vice-presidente do Ethos, 
Paulo Itacarambi, disse não haver 
confl ito de interesses. “O Ethos 
tem 1.350 associados. Alstom 
e a Siemens fazem parte desse 
grupo. Divulgamos isso em nota 
ontem por iniciativa própria, sem 
que ninguém nos questionasse”, 
afi rmou. Parte da verba que o 
Ethos recebe da Siemens vem de 
um acordo fi rmado em 2007 entre 
a multinacional alemã e o Banco 
Mundial, após o envolvimento 
de seus executivos em casos de 
suborno. 

O acordo prevê que a 
Siemens invista em um fundo 
anticorrupção. O Ethos é um 
das 30 entidades que recebem 
recursos desse fundo. 

Além disso, como associadas, 
Alstom e Siemens contribuem 
com taxas fi xas, de R$ 18 mil e R$ 
14 mil ao ano, respectivamente. 
“Se não estiverem enfrentando 
o problema [da corrupção] 
para valer, podemos rever [a 
associação], como já fi zemos com 
empresas pegas com trabalho 
escravo”, disse Itacarambi. 

Ao convidar o Ethos para 
o Movimento Transparência, 
o governo do Estado afi rmou 
reconhecer o trabalho 
independente da entidade.

DEPOIS DE PARTICIPAR de 
três jogos na Europa e um 
no Japão, a delegação do 
São Paulo desembarcou no 
aeroporto de Cumbica, em 
Guarulhos (Grande São Paulo), 
por volta das 17h de ontem. 

Mesmo sem a presença de 
torcida organizada no saguão, 
a delegação do clube tricolor 
optou por sair do aeroporto 
direto da pista, de ônibus, por 
um portão lateral. 

Segundo a segurança 
do aeroporto, o São Paulo já 
havia feito uma solicitação 
à polícia para deixar o local 
diretamente da pista. O ônibus 
seguiu em direção ao CT da 
Barra Funda. 

Apenas alguns integrantes 
do fã-clube do atacante 
Aloísio aguardavam o time no 
aeroporto. Não houve nenhum 
tipo de protesto. 

Dos quatro jogos da 
excursão internacional, o São 
Paulo perdeu para o Bayern de 
Munique (2 a 0) e para o Milan 
(1 a 0), e venceu o Benfi ca (2 a 
0), pela Eusébio Cup. Na última 
quarta-feira, a equipe de Paulo 
Autuori foi derrotada pelo 
Kashima Antlers por 3 a 2, pela 
Copa Suruga. 

Na 18ª colocação do 
Brasileiro, o São Paulo encara a 
Portuguesa amanhã, às 18h30, 
no Canindé.

A ADOÇÃO PELA Petrobras de 
um instrumento que ameniza 
o impacto cambial no balanço 
(chamado de “contabilidade 
de hedge”) proporcionou à 
estatal um lucro acima das 
expectativas do mercado no 
segundo trimestre do ano. 

De abril a junho, a 
estatal lucrou R$ 6,2 bilhões, 
quase 50% a mais que os R$ 
4,5 bilhões esperados por 
analistas. 

O método usado expurga 
dos resultados da empresa 
parte do efeito da variação 
do câmbio. No segundo 
trimestre, ele permitiu que 
perdas da ordem de R$ 7,9 
bilhões (relativas a 70% da 
dívida em dólar) não fossem 
incluídas como despesa 
fi nanceira e, portanto, não 
fossem reduzidas dos ganhos 
da empresa. 

Sem isso, em vez de lucro, 
a Petrobras teria apresentado 
prejuízo no período. O 
método contábil é regular 
e, da mesma forma que não 
derruba o lucro quando o 
dólar sobe, tampouco favorece 
os resultados quando a moeda 
cai. 

Mesmo com a eliminação 
do efeito do câmbio, o lucro 
do segundo trimestre foi 19% 
menor do que o trimestre 
anterior (R$ 7,7 bilhões). 

Campeonato Estadual 
capitalizado com novo parceiro

 ▶ José Vanildo apresenta novo parceiro do futebol potiguar

 ▶ Alckmin garante liberdade total para comissão do Movimento Transparência

SÃO PAULO FOGE 
DA IMPRENSA 
NO RETORNO 
AO BRASIL

SEM IMPACTO 
DO CÂMBIO, 
PETROBRAS 
LUCRA R$ 6,2 BI

/ FUTEBOL / / ECONOMIA // DENÚNCIAS-SP /  GOVERNADOR GERALDO 
ALCKMIN, DIZ QUERER AMPLA INVESTIGAÇÃO 
SOBRE POSSÍVEL AÇÃO DE CARTEL NO METRÔCOMISSÃO

COMO DEFESA
MARCELO CAMARGO / ABR

NEY DOUGLAS / NJ
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Quando iniciar as 
operações, em 30 de abril, 
o terminal aeroportuário 
terá à disposição dois poços 
artesianos para abastecimento 
de água. A medida é uma 
forma de garantir atividade 
do empreendimento até o 
fi m da construção do sistema 
adutor e da ampliação da rede 
de distribuição de água de 
São Gonçalo do Amarante. A 
intervenção será construída 
pela prefeitura do município, 
que possui um serviço 
autônomo de abastecimento 
hídrico. 

Segundo o Paulo Emílio de 
Medeiros, secretário municipal 
de Habitação, Regularização 
Fundiária e Saneamento, as 
obras foram iniciadas esta 
semana, com a chegada da 
tubulação. “Estamos recebendo 
380 caminhões com tubos. Ao 
todo, a adutora deve se estender 
por 40 quilômetros”, conta.

A adutora será alimentada 
pelas águas do Rio 
Maxaranguape, localizado no 
município de Ceará-mirim. As 
obras devem somar mais de R$ 
80 milhões. A previsão é de que 
os serviços sejam entregues em 
janeiro de 2016. “A vazão será 
700 mil litros por dia”, assinala.

Ainda de acordo com 
Medeiros, a construção da 
adutora não seria impeditiva ao 
início de operação do aeroporto. 
“Não é uma obra essencial, mas 
de complementação. A adutora 
vai servir para substituir a 
vazão dos poços artesianos 
perfurados pela Inframérica. 
Só que isso deve acontecer nos 
próximos dois anos”, comenta.

A intenção da prefeitura 
é garantir uma estrutura 
adequada para a chegada de 
empresas interessadas em se 
instalar no entorno do terminal. 
“Esperamos que se torne uma 
cidade-aeroporto, com muitas 
indústrias, hotéis e serviços”, 
comenta.

Da mesma forma que o 
abastecimento, a partir de 2016 
a prefeitura de São Gonçalo 
do Amarante também vai 
cuidar dos efl uentes sanitários 
do aeroporto. Atualmente, 
a Inframérica conta com as 
obras de uma plataforma de 
tratamento de esgotos, mas, com 
a possível ampliação dos serviços, 
o terminal solicitou um projeto 
de adequação ao município. 

Segundo Paulo Emílio, 
os estudos da implantação 
do sistema de esgotamento 
sanitário da zona urbana, o que 
inclui o terminal aéreo, já foram 
realizados. O projeto técnico 
foi apresentado pelos técnicos 
do serviço autônomo de água e 
esgoto da cidade ao Ministério 
das Cidades em janeiro deste 
ano. 

As obras, estimadas em 
R$ 117 milhões, esperam 
tão somente a aprovação do 
Governo Federal para começar. 
“Estamos esperando um sinal 
positivo do Ministério das 
Cidades, mas acredito que os 
serviços sejam iniciados ainda 
este ano”, detalha. 

Quando estiver funcionando, 
em abril do próximo ano, o Aero-
porto de São Gonçalo do Amaran-
te vai contar com apenas uma alça 
de acesso. Toda a estrutura de liga-
ção, de responsabilidade do Gover-
no Estadual, só deve ser entregue 
em 30 de maio de 2014. O comple-
xo está orçado em R$ 73 milhões. 

Segundo Demétrio Torres, Di-
retor do Departamento Estadual 
de Estrada e Rodagens (DER), as 
obras viárias foram iniciadas esta 
semana. “Os serviços foram inicia-
dos quarta-feira (7) após a assina-
tura da ordem de serviço”, disse. 

Ele faz referência ao acesso nor-
te, a pista que liga a rodovia federal 
BR-406 ao aeroporto. Este trecho, 
com 17 quilômetros, tem previsão 
de entrega para fevereiro do próxi-

mo ano.  Já são vistas máquinas de 
terraplenagem na cabeceira da pis-
ta. Os serviços estão concentrados 
para deixar o terreno aplainado. 

Até novembro, as obras serão 
tocadas em por oito frentes de ser-
viço. A ideia é entregar os outros 
20 quilômetros de pista, o setor 
sul, que liga a BR-304 no prazo pre-
visto. Ao ser questionado sobre o 
prazo, em razão do possível início 
dos voos para um mês antes, De-
métrio Torres se mostrou cético 
quanto ao prazo. “Acho difícil que 
entreguem tudo ( falando dos pra-
zos do consórcio) em 30 de abril 
para que os voos comecem do dia 
seguinte. As licenças de operação 
devem demorar até mais de 30 
dias para sair”, afi rma.

A Construtora EIT é a atual 

responsável pela intervenção. A 
empresa foi escolhida depois que 
a vencedora da primeira concor-
rência, Queiroz Galvão, desistiu do 
projeto, isso em junho passado.

Há três meses, após o anún-
cio das operações do aeroporto 
para abril do próximo ano, o Go-
verno do Estado exigiu um adian-
tamento dos serviços – o prazo de 
entrega, anteriormente, seria o iní-
cio de 2015. A licitação havia ocor-
rido em 2009. No entanto, a cons-
trutora até então responsável pelo 
serviço exigiu um aumento no va-
lor do contrato.

Torres informa que não aceitou 
pagar mais depois de exigir a redu-
ção do prazo de entrega. “A Quei-
roz Galvão pediu a readequação do 
pagamento, ou seja, mais dinheiro. 
Então, decidimos encerrar o con-
trato e convocar a segunda coloca-
da na licitação, a EIT Engenharia, 
que aceitou terminar o trabalho no 
prazo estipulado”, detalha.

AS OBRAS DO terminal de 
passageiros do Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo 
do Amarante têm previsão de 
entrega para o dia 28 fevereiro 
de 2014. Apenas dois meses 
antes do prazo estipulado 
para o início das operações de 
embarque e desembarque, no 
dia 30 de abril. O investimento 
total será de R$ 410 milhões. 
A confi rmação veio do 
Consórcio Inframérica, o grupo 
controlador das instalações 
aeroportuárias, que divulgou 
esta semana ter alcançado 40% 
do cronograma de execução.

O curto prazo entre o fi m 
das intervenções construtivas 
e o início das atividades 
não preocupa a direção do 
empreendimento – controlado 
pela Infravix Empreendimentos 
S/A e a Corporación América 
S/A, uma empresa argentina. 
O consórcio sinalizou apenas 
que as obras seguem em “ritmo 
acelerado”. 

As informações foram 
prestadas em forma de nota 
ofi cial. A assessoria de imprensa 
do grupo comunicou ainda 
que o engenheiro civil, Ibernon 
Martins, superintendente geral 
de toda infraestrutura, estaria 
muito ocupado com o avanço 
na edifi cação do terminal para 
conceder entrevista.

Segundo a direção, a meta 
é realizar a entregar um pouco 
antes do prazo estipulado 
pela Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária 
(Infraero), que defi niu abril 
de 2014 como a data limite 
para a abertura do terminal. O 
Governo Federal quer oferecer 
uma estrutura adequada para 
os turistas que vão chegar para 
a Copa do Mundo – Natal é 
uma das 10 cidades-sedes, com 
quatro jogos do Mundial. 

Procurada pela reportagem 
do NOVO JORNAL, a Agência 
Nacional de Aviação (ANAC) 
também não quis comentar 
a atual situação do terminal 
aeroportuário potiguar.  Em 
junho passado, em visita ao Rio 
Grande do Norte, o ministro 
da Secretaria de Aviação Civil, 
Moreira Franco, deixou claro 
que não aceita atrasos para a 
conclusão. 

Os serviços de edifi cação do 
terminal aeroportuário foram 
iniciados em janeiro do ano 
passado. Vale lembrar que o 
leilão vencido pela Inframérica 
foi realizado em agosto de 
2011. O Consórcio apresentou 
proposta de R$ 170 milhões e 
venceu com ágio de 228,82% 
sobre o valor mínimo estipulado 
pela ANAC.  

Mesmo sem entrevista, o 
NOVO JORNAL teve acesso 
às obras do aeroporto de São 

Gonçalo do Amarante. A equipe 
de reportagem percorreu todas 
as instalações. A estrutura 
ganhou formas defi nitivas. Em 
alguns trechos, os serviços já 
seguem para o acabamento e 
instalação de equipamentos. 

De acordo com o consórcio 
Inframérica, todos os aparelhos 
necessários para o Terminal 
de Passageiros já foram 
comprados. Neste setor, duas 
equipes de operários trabalham 
simultaneamente. A cobertura 
metálica que recobrirá o prédio 
já se encontra praticamente 
instalada. Pode se ver ainda 
uma placa que indica a data de 
entrega: 28 de fevereiro de 2014.

Por lá, enquanto uma parte 
dos operários se concentra 
nos esforços do acabamento 
da estrutura, outros instalam 
a rede de ar-condicionado, 22 
elevadores, 45 balcões de Check-
in, oito escadas rolantes e cinco 
esteiras de transporte. São 1.200 
homens trabalhando em três 
turnos.

Ao lado do setor de 
embarque e desembarque de 
passageiros, que tem previsão de 
receber três milhões de pessoas 
já em 2014, fi ca a Central 
de Utilidades. Este prédio 
concentra todos os serviços de 
manutenção do aeroporto. As 
obras ali fi cam prontas já no dia 
30 de novembro deste ano. 

A construção da torre de 
controle e do terminal de cargas 
também está bem adiantada. 
Os serviços estão concentrados 
na fi nalização das estruturas de 
concreto. A sala de comando 
fi ca a 32 metros de altura e deve 
estar pronta em 23 de dezembro. 
Já a estrutura para as cargas será 
entregue junto ao terminal de 
passageiros, em 28 de fevereiro de 
2014. Somente para estocagem e 
operações, o aeroporto terá mais 
de quatro mil metros de área. A 
capacidade de processamento 
será de 10 mil toneladas. 

O aeroporto terá oito pontes 
de embarque e desembarque e 
terminal de passageiros terá em 
dois níveis, com estacionamento 
e acessos internos ligados ao 
sistema viário. A estrutura terá 
duas ligações, uma pela BR 406, 
no limite entre São Gonçalo do 
Amarante e Ceará Mirim, e a 
outra pela BR 304, através de 
Macaíba. 

A expectativa é que o 
número de embarques e 
desembarques pule para 6,2 
milhões em 2024 e 11 milhões 
em 2038. A estrutura das pistas 
de pouso e taxeamento, tocadas 
pelo Batalhão de Engenharia 
do Exército, iniciadas em 
2008, devem ser entregues 
até novembro deste ano. Em 
junho passado foram iniciadas 
as obras da última estrutura 
pendente, a central de controle 
de incêndios. Esta estrutura fi ca 
pronta em dezembro. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APERTEM OS PRAZOS
/ ECONOMIA /  CONSÓRCIO RESPONSÁVEL PELA CONSTRUÇÃO DO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE GARANTE A LIBERAÇÃO 
DO TERMINAL ATÉ FEVEREIRO DE 2014 E OPERAÇÕES JÁ EM ABRIL; INFRAERO DIZ QUE MUDANÇA DE PARNAMIRIM SERÁ TRANQUILA

DECIDIMOS ENCERRAR O 
CONTRATO E CONVOCAR 
A SEGUNDA COLOCADA 
NA LICITAÇÃO, QUE 
ACEITOU TERMINAR O 
TRABALHO NO PRAZO 
ESTIPULADO”

Demétrio Torres
Diretor DER

ACESSOS COMPLETOS SÓ 
DEPOIS DA COPA DO MUNDO

 ▶ Instalação da estrutura metálica do teto está adiantada: trabalho em três turnos para cumprir prazos

 ▶ Máquina começa a abrir acesso para o terminal a partir da BR-406

 ▶ Pista, tocada pelo Batalhão de Engenharia, deve ser liberada até novembro

SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO 
D’ÁGUA SÓ 
EM 2016

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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REVOADA NO AERO
Por conta da ExpoAero, a sede 

do clube, no Tirol, vai ter hoje um 
dia de revoada, com a chega de 
dois helicópteros que contribuem 
para aumentar o clima do even-
to, que pretende permitir uma via-
gem na própria história da avia-
ção, que teve naquela instituição 
uma de suas referências.

HOTEL DOS FORTES
Hoje e amanhã, no Hotel Pi-

râmide, haverá um encontro dos 
fortes de todo o Brasil, pratican-
tes de fi siculturismo, graças a re-
alização de dois eventos distintos: 
3º Workshop Training Natal e o 
2º NTT Classic de Fisiculturismo, 
que contarão com participação de 
alguns atletas de ponta

DATA HISTÓRICA
A data de hoje 

é muito importan-
te para a Educação no Brasil. Hoje 
completa 55 anos que d. Eugênio 
de Araújo Sales inaugurava a Emis-
sora de Educação de Natal dando 
início a uma primeira experiên-
cia no ensino à distância; caminho 
que continua sendo usado hoje em 
diferentes plataformas. A semente 
de tudo isso foi a Rádio Rural, mo-
delo que ampliou-se pelo Estado e 
por todo o Brasil. Sem contar com 
o partidarismo ideológico o início 
do ensino à distância não tem re-
cebido as atenções e os estudos 
que merece e reclama. 

SOS FUTEBOL
No momento em que so-

fre uma grave ameaça de deces-
so para a 3ª divisão, o ABC, depois 
da mudança de dois treinadores, 
sequer examinou a alternativa de 
um remédio caseiro. O nome do 
professor Francisco Diá, que num 
ano salvou o América e no ano 
passado levou o Icasa, do Ceará,  
para a 2ª Divisão, sequer foi cogi-
tado, “cornetava” um velho abece-
dista que vê em Roberto Fernan-
des uma oportunidade de fustigar 
o tradicional adversário, desestru-
turando o time que formou ao se 
colocar na beira do campo no lado 
adversário no “clássico” de hoje.

IMAGINA NA COPA
A Embratur encomendou um 

estudo sobre o impacto da Copa 
do Mundo nas 12 cidades-sedes. 
Para Natal, a expectativa da em-
presa ofi cial é que 205,6  mil turis-
tas entre nacionais e estrangeiros 
visitem a cidade durante o torneio 
com um gasto estimado de R$ 805 
milhões. O cálculo do gasto mé-
dio de cada turista estrangeiro na 
Copa é de R$ 11,-4 mil.

SEM LEI E SEM ALMA
A cidade de Natal está enfrentando, des-

de o mês de junho, praticamente todos os 
dias, manifestações que têm começado pela 
interdição de ruas e interrupção do trânsito, 
sem a mínima preocupação com a popula-
ção que termina fi cando prejudicada e sem 
ter a quem apelar, diante da completa ausência do Estado (não con-
fundir Estado com governo) na sua obrigação de manter a ordem 
pública e assegurar os direitos e garantias individuais do cidadão.

Explicando as enormes difi culdades: atualmente um ocupan-
te de cargo público, mesmo tendo sido “incendiário” no passado, 
não teria vida fácil hoje. Existe uma grande diferença entre o que 
foi feito antes e as difi culdades atuais, em relação ao diálogo. Os 
rebeldes do século passado geralmente atuavam dentro de uma 
instituição, sindical, estudantil ou de algum grupo legalmente or-
ganizado. Hoje, a principal característica dos movimento de rua é 
justamente a falta de líderes ou instituições a quem se dirigir na 
hora do estabelecimento de um diálogo.

Quem se deu ao trabalho de acompanhar as “assembleias” de 
alguns desses grupos testemunhou, inclusive, as divergências en-
tre eles, havendo casos de decisão na briga de rua. Como se vê, 
não é fácil a interlocução, e – muito menos – a interpretação dos 
motivos de cada “protesto”. Começando pela situação da Câma-
ra Municipal, que retardou o início do período legislativo, mesmo 
depois de receber uma “pauta de reivindicações. Mesmo assim, no 
primeiro dia de funcionamento foi impedida de tomar qualquer 
atitude simplesmente porque um grupo, em nome desse mesmo 
movimento, reunindo quatro ou cinco dúzias de pessoas, não se 
mostrou disposto a atender as normas para acesso ao plenário e 
terminou fazendo barricadas, destruindo equipamentos e – mais 
uma vez – depredando veículos de órgãos de comunicação.

Neste mesmo dia, um grupo motorizado  em nome dos cola-
boradores de uma empresa acusada de representar uma armadi-
lha fi nanceira, e por conta disso, proibida de continuar atuando 
por uma decisão judicial, interrompeu o trânsito sem qualquer 
tipo de restrição por parte dos agentes públicos. Ao cidadão preju-
dicado parece restar a reclamação ao bispo.

Uma primeira questão que precisa ser esclarecida: nos vários 
protestos registrados a partir do mês de junho, em Natal,  está ha-
vendo – ou não – infringência à Lei? Se a Lei foi desobedecida, 
quem deixou de cumprir com sua obrigação: a Polícia, a Justiça, 
o Ministério Público? Será que ainda pode ser feita alguma coisa 
para que essa ausência tão contínua não seja interpretada como 
um estímulo ao desrespeito à lei?

Por mais óbvias que sejam, essas indagações precisam de res-
postas para que não se confi gure uma deliberada ação em favor da 
implantação da Anarquia. Por anarquismo se entenda uma socie-
dade sem governo, sem hierarquia, sem estado e sem lei; do jeito que 
está parecendo a nossa situação atual, com grupos ocupando áreas 
públicas sem nenhuma preocupação com o direito da maioria, ou 
respeito às normas videntes. Para setores da polícia, existe uma deli-
berada omissão de outros setores envolvidos e provocados que não 
demonstram preocupação em fazer sua parte. O Judiciário, quando 
provocado, determina “cautela” da polícia no cumprimento de sua 
decisão. O Ministério Público ainda não se pronunciou sobre a situ-
ação. E a Ordem dos Advogados tem tomado uma atitude temerá-
ria de destacar profi ssionais para garantir os direitos de manifestan-
tes, mesmo quando estes atropelam a lei e não respeitam os direitos 
e garantias da maioria da população. Implantada a Anarquia – é ob-
vio – não teremos Polícia, nem Vereadores, Juizes ou Promotores. E 
ainda corremos o risco de ter nossa própria memória desrespeitada, 
como aconteceu com o busto do prefeito Djalma Maranhão.

 ▶ Breno Perruci tomou posse na noite 
de ontem como presidente do Sindicato 
dos Jornalistas Profi ssionais.

 ▶ Arnon Andrade e Neide Varela Santiago 
recebem, segunda-feira, o título de 
professores Emérito da Universidade Federal.

 ▶ Quem primeiro defendeu o 
Orçamento Impositivo para emendas 
parlamentares foi o senador Antônio 

Carlos Magalhães. Há quase 20 anos.
 ▶ Diva Cunha e Constância Lima 

lançam na manhã de hoje, na Casa 
de Maria Café, a segunda edição de 
“Escritoras do Rio Grande do Norte”.

 ▶ Na sua batalha, o pessoal da Tropa 
Trupe, programa para hoje, mais um 
espetáculo da série “Varieté”, no bairro 
da Ribeira.

 ▶ Identifi cado um novo tipo de coluna 
em jornal: A “coluna pinico”,  todo mundo 
descarrega nela.

 ▶ A Festa do Bode, que começa quinta-
feira, em Mossoró, vai contar com 
exposições de avestruzes e búfalos.

 ▶ Decreto da governadora Rosalba 
Ciarlini dá o nome de Dr. Carlos Magno 
Viana Fonseca à Casa de Cultura da 

cidade de Portalegre
 ▶ Hoje completa 30 anos que a Caixa 

Econômica implementava um primeiro 
posto de atendimento fora de suas 
agências. No Tribunal Regional do 
Trabalho.

 ▶ O colégio CEI/Mirassol realiza, na 
manhã de hoje, uma caminhada para 
marcar a passagem do Dia dos Pais.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DEPUTADA MÁRCIA MAIA AO SECRETÁRIO OBERY RODRIGUES.

A frustração do povo 
é maior do que a 
frustração da receita”.

AR E CORTINA
A Procuradoria Geral de Jus-

tiça fi rmou dois contratos para 
equipamentos em suas unida-
des: 1 – R$ 22.151,00 com a Cam-
pos Equipamentos e Refrigeração 
para fornecimento de condicio-
nadores de ar tipo janela; 2 – R$ 
11.882,30 com a empresa Alexan-
dre da Cunha Souza para forneci-
mento de cortinas.

CENTRO TECNOLÓGICO
A concorrência pública para 

a construção da sede do Centro 
Tecnológico Mineral, da cidade de 
Currais Novos, será realizada só 
no dia 15 de agosto, fora, portanto, 
do calendário das festas de Santa-
na, que movimentam a região do 
Seridó.

ENSINO PROFISSIONAL
As questões da educação pro-

fi ssional estarão em pauta, hoje, 
no Campus Cidade Alta do IFRN, 
que realiza um Colóquio Nacional 
sobre a produção do conhecimen-
to em educação profi ssional. A ex-
pectativa é que o tema seja deba-
tido por 500 especialistas de todo 
o Brasil.

INTELIGÊNCIA E 
TECNOLOGIA

Na Secretaria de Segurança 
Pública foi criado im Comotê Exe-
cutivo de Tecnologia da Informa-
ção, tendo como primeira meta 
estabelecer diretrizes para o esta-
belecimento da integração entre 
os vários sistemas que compõem 
a plataforma operacional da Po-
lícia Militar, Civil, Corpo de Bom-
beiros e ITEP.

FORNO CREMATÓRIO

O funcionamento do forno 
crematório do Grupo Vila, no Ce-
mitério Morada da Paz,  pode en-
trar em funcionamento ainda nes-
te mês de agosto, com a expedi-
ção – pelo Idema – da licença am-
biental para o seu funcionamento. 
O processo de autorização para 
funcionamento do equipamento 
vem tramitando há exatamente 
um ano e ganhou destaque com a 
transferência do corpo da sra. Ce-
lina Ferreira de Souza, ex-Primeira 
Dama do Estado, para ser crema-
do no Recife. A informação é do 
Diretor do Idema ao blog Territó-
rio Livre

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Futuro preocupante
O Conselho Nacional do Ministério Público acaba de di-

vulgar relatório mostrando que a situação de acolhimento 
para jovens infratores no Brasil não anda nada bem. De acor-
do com os dados, o País tem atualmente “um défi cit de qua-
se 3 mil vagas para acolher os 18.378 jovens em confl ito com 
a lei obrigados a cumprir medidas socioeducativas”. Há ainda 
outros fatores que tornam o caso mais grave: as 443 unidades 
de internação e de semiliberdade, juntas, somam 15.414 va-
gas e mais da metade desses estabelecimentos são conside-
rados insalubres.

Os promotores que atuaram no trabalho relataram ain-
da que nesse levantamento encontraram várias unidades de 
acolhimento superlotadas. Essa é uma realidade que atinge 
vários estados brasileiros e também o Rio Grande do Norte. 
Só para dar uma ideia, o relatório aponta que no Maranhão 
o total de internos supera em 459% a quantidade de vagas; e 
entre os piores resultados estão Mato Grosso do Sul (354%); 
Alagoas (325%); Ceará (203%) e Paraíba (202%).

Com relação a vagas disponíveis, de acordo com o tra-
balho do CNMP, o melhor resultado é encontrado no Piauí, 
onde apenas 6% das vagas estavam ocupadas. Ainda em ter-
mos percentuais, nesse aspecto, em seguida vem o Rio Gran-
de do Norte (55%); Roraima (56%); Amazonas (63%) e Mato 
Grosso (83%). O fato do Rio Grande do Norte estar com este 
índice não é motivo de comemoração. No estado são recor-
rentes os problemas envolvendo a internação de adolescen-
tes e as condições desses estabelecimentos.

Mas essa discussão vai muito além do que simplesmen-
te fi car apontando por meio de porcentagens e números 
as condições a que são submetidas esses garotos e garotas. 
A realidade é que o Brasil possui hoje uma massa conside-
rável de infratores que estão abaixo da maioridade penal e 
que não estão sendo alvo de programa efi ciente para rever-
ter este quadro. E pior: não há, nem no Rio Grande do Norte, 
em qualquer estado brasileiro (que se tenha notícia) um pro-
grama de prevenção específi co para evitar que cada vez mais 
crianças fi gurem nas páginas e notícias policiais.

O problema é tão grande que o Governo Federal deve-
ria desenvolver alguma iniciativa, integrada com os Estados, 
para trabalhar mais intensamente essa prevenção a crimes 
cometidos por crianças e adolescentes. Não  se trata de re-
ver a questão da maioridade penal, mas de acentuar as ações 
de educação e assistência social às famílias que nitidamente 
são mais vitimadas pelos processos de violência e desenvol-
ver atividades que façam os jovens despertar para o valor da 
vida e da importância de preservá-la. Esse é um esforço que 
toda a sociedade tem de integrar. Do contrário, nas próximas 
décadas, veremos eclodir uma geração de pessoas que desde 
a infância estarão à margem da sociedade, sem perspectiva 
de recuperação, perdidas para o crime.

Editorial

Pai sem modelo
Quem é do ramo sabe; quem não é talvez nem desconfi e e 

apenas se surpreenda como a gente consegue descobrir tan-
tas boas histórias para contar. Sim, o jornalista é um contador 
de histórias.

As datas comemorativas são sempre um desafi o nas reda-
ções. Todo mundo atrás de uma sugestão para uma matéria 
diferenciada. Um personagem inusitado é catado a tapas e a 
busca inclui consultas a qualquer um que esteja ao alcance de 
quem sugeriu ou está produzindo as matérias. Foi assim no Dia 
das Mães, no Dia dos Namorados e novamente esta semana 
com o Dia dos Pais. E será assim no 7 de Setembro, no Natal...

Voltando ao dia de amanhã, essa busca termina quase 
sempre num modelo novo de pai – o convencional não basta, 
e isso não vem de hoje. Na verdade, mesmo sendo veterano na 
profi ssão, não lembro de algum dia ter corrido atrás de perso-
nagens do tipo pai sério, que cria a família dentro dos preceitos 
cristãos. Cutucando nos arquivos do HD ultrapassado que é 
minha cachola, acho que vou bater nos livros escolares, numa 
infância cada vez mais distante. Ou em casa, onde meu pai e 
minha mãe criaram uma prole de sete moleques com uma boa 
dose de esforço. 

Puxando mais pela memória, lá pelo início dos anos 90 
do século passado, quando entrei pela primeira vez a traba-
lho numa redação, íamos atrás de pais que adotavam. Quan-
to mais meninos para tomar conta, melhor. Depois deles, acho 
que teve também o modelo de pai participativo, que acompa-
nhava o fi lho em todas as suas atividades. 

Hoje, em tempos politicamente corretos, buscamos o pai 
que represente o máximo de tolerância. E casal homoafetivo é 
o que há no momento. Sem dúvida, eles rendem belas histórias. 

Mas, quando sentei para escrever estas linhas, lembrei que 
o meu modelo de ser pai nunca foi motivo de boas reportagens. 
Pelo menos não lembro de ter lido nada sobre alguém que se-
parou, casou de novo e, por este motivo, não consegue estar 
perto de todos os fi lhos ao mesmo tempo. 

Fica minha lembrança para os pais que, como eu, têm que 
administrar relações familiares, às vezes, confl itantes; dividir 
o orçamento minguado entre mais de uma casa e multiplicar 
o amor entre os fi lhos. Sim, amor não é coisa que se divida; 
quanto mais amamos, mais temos amor para dar. E nesse pon-
to nós, desgarrados, somos iguais a todo e qualquer pai. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Jogo de empurra 
O auditor fi scal Rodrigo Lacombe, que apreciou no Tribunal 

Superior Eleitoral as contas da campanha de Dilma Rousseff  em 
2010, afi rmou ter apontado, à época, falta de documentos para 
comprovar R$ 2 milhões em gastos com passagens aéreas. Em de-
poimento no ano passado, Lacombe acusou a secretária de con-
trole interno do TSE, Mary Ellen Gomide, de ter ordenado a su-
pressão desse trecho do parecer. Segundo ele, Mary atribuiu a de-
cisão ao ministro Ricardo Lewandowski. 

EU, NÃO
Ouvida por uma comis-

são de sindicância interna, em 
novembro de 2012, a ex-secre-
tária do TSE negou ter pedido 
que Rodrigo Lacombe fi zesse 
qualquer alteração no relatório. 
Também negou que Lewando-
wski tenha pedido mudanças. 

BULA 
Em 2010, em resposta a e-

-mail da ex-diretora do TSE Pa-
trícia Landi sobre problemas 
detectados na prestação, o mi-
nistro disse que, se o erros fos-
sem de natureza “formal”, as 
contas deveriam ser aprovadas 
com ressalvas, o que de fato 
ocorreu. 

COMO FAZ? 
Lewandowski ponderou 

que o plenário do TSE difi cil-
mente iria contra parecer do 
órgão de exame de contas. “E, 
então, vamos estar com um 
problemão’’, escreveu. “Não es-
tamos lidando com as contas 
de um boteco de esquina, mas 
de um comitê de uma presi-
dente com mais de 50 milhões 
de votos”, disse, no e-mail. 

RESSALVA 
Por fi m, na resposta à ex-

-diretora, o então presidente do 
TSE diz: “Se as contas apresen-
tarem problemas sérios, como 
doações de fontes ilegais ou de 
lavagem de dinheiro, devemos 
agir com o máximo rigor pos-
sível”. Lewandowski não foi en-
contrado ontem pela coluna 
para comentar o caso. 

A FAVORITA 1 
Em entrevista ao programa 

‘’É Notícia’’, que vai ao ar à 0h30 
de domingo para segunda-feira 
na Rede TV!, Luis Fernando Ve-
ríssimo afi rma que Dilma deve 
ser reeleita e considera impro-
vável a hipótese de candidatu-
ra de Lula. 

A FAVORITA 2 
“Seria até um erro se ten-

tasse voltar o Lula”, diz o escri-

tor, que elogia o governo, mas 
diz que Dilma perdeu o ‘’ímpe-
to’’ de punir casos de corrupção 
que demonstrou nos primeiros 
anos de seu mandato. 

REDUÇÃO... 
Apesar de lutar contra a 

criação de uma CPI para inves-
tigar a formação de cartel em 
licitações de trem e metrô em 
São Paulo, a bancada do gover-
no Geraldo Alckmin na Assem-
bleia Legislativa deve aprovar 
convite para ouvir o secretário 
Jurandir Fernandes (Transpor-
tes Metropolitanos) na Comis-
são de Transportes. 

... DE DANOS 
Os tucanos acreditam que, 

assim, enfraquecem o discur-
so da oposição, que insiste na 
criação de uma CPI para apu-
rar as acusações que abrangem 
as administrações tucanas no 
Estado desde 1999. A Comis-
são de Transportes é presidida 
por João Caramez (PSDB). 

VEM... 
A cúpula do PT admite que 

as manifestações de junho for-
taleceram a imagem do se-
nador Eduardo Suplicy e tor-
naram de alto risco uma de-
cisão partidária para impedir 
sua candidatura à reeleição em 
2014. 

...PRA URNA 
Os petistas queriam ceder 

a vaga na chapa a algum aliado, 
mas agora dizem que ele pode 
representar a voz das ruas. 
Também acham que rifar o se-
nador em nome de uma costu-
ra política pode dar uma ima-
gem negativa ao partido. 

VISITA À FOLHA 
Renato Lessa, presidente 

da Fundação da Biblioteca Na-
cional, visitou ontem a Folha. 
Estava acompanhado de José 
Castilho Marques Neto, secre-
tário-executivo do Plano Na-
cional do Livro e da Leitura do 
Ministério da Educação. 

Cármen Lúcia afi rma que não sabia 
do convênio com a Serasa. Será que 
não se aplica nesse caso a teoria do 

domínio do fato? 

DO DEPUTADO CARLOS ZARATTINI (PT-SP), comparando 
a declaração da presidente do TSE à tese usada por ministros 

do STF para condenar José Dirceu. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SEM PERDER A VIAGEM 

A presidente Dilma Rousseff  concedia entrevista a rádios do 
Rio Grande do Sul ontem, quando foi questionada sobre um novo 
aporte de recursos do governo federal para a construção do me-
trô de Porto Alegre. 

Como a verba integra o Pacto da Mobilidade, havia expectati-
va de que Dilma aproveitasse a ida ao Estado para anunciar o in-
vestimento, o que não ocorreu. 

– Seria correto dizer que desta vez não haverá anúncio? --per-
guntou um jornalista. 

– Claro que tem. Estou anunciando, nesta viagem, que vai ter 
anúncio na próxima! --respondeu Dilma.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Outro serviço que será realiza-
do pelo município é a retirada dos 
moradores do loteamento Padre 
João Maria. São 345 famílias mo-
rando próximo da faixa de segu-
rança I, a zona isofônica, onde são 
proibidas quaisquer construções. 
O conjunto de casas fi ca numa re-
gião vizinha à cabeceira da pista de 
pouso. Com isso, as pessoas teriam 
aeronaves do tipo A380, com 560 
toneladas, sobrevoando suas casas. 

As áreas próximas ao termi-
nal foram divididas em três fai-
xas de segurança e um distrito es-
pecial para apoio logístico, que di-
videm uma zona estimada em 20 
quilômetros quadrados. Apenas a 
primeira faixa proíbe construções, 
por conta da proximidade com 
área de pouso e decolagem. As ca-
sas fi cam no limite com esta zona. 

“Não existe nenhum impedimen-
to para a operação do aeroporto. 
A remoção é apenas uma forma 
de garantir a qualidade de vida da-
quela comunidade”, afi rma Paulo.

A desapropriação da região foi 
vencida em julho do ano passado. 
A secretaria de habitação obteve 
R$ 26 milhões, do Ministério das 
Cidades, para a abertura de um 

projeto do “Minha Casa, Minha 
Vida”. O projeto para construir as 
345 casas aguarda aprovação da 
Caixa Econômica Federal (CEF) 
para começar. “Falta apenas apro-
vação de alguns detalhes técnicos 
de adequação. A assinatura da or-
dem de serviço deve ocorrer nos 
próximos dias”, informa o secretá-
rio. A prefeitura pretende instalar 
no local um posto de saúde, uma 
escola e uma área de lazer.

O NOVO JORNAL procurou o 
Consócio Inframérica para reper-
cutir os atrasos nas obras comple-
mentares, tanto as do acesso viá-
rio como as de abastecimento e 
esgotamento sanitário, mas a di-
reção não quis comentar o assun-
to. Em nota, informou apenas que 
irá esperar o início das operações 
de voos para se pronunciar. 

O futuro do Aeroporto Augus-
to Severo, em Parnamirim, conti-
nua indefi nido. A administração 
local aguarda um posicionamen-
to da direção nacional da Infraero. 
A previsão é de que o terminal do 
aeroporto passe a ter uso estrita-
mente militar, ou seja, passe a ser 
controlado pelo Comando da Ae-
ronáutica, que já faz uso da estru-
tura de pistas e tem seu próprio 
terminal de uso exclusivo.

Segundo Usiel Paulo Vieira, 
superintendente do órgão no Rio 
Grande do Norte, a estrutura fun-
cionará normalmente até que o 
novo aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante esteja operando de-
fi nitivamente. “A destinação da in-
fraestrutura existente encontra-
-se em estudo. O administrador 
do novo complexo aeroportuário 
informará quando estará pronto 
para iniciar suas operações, nessa 
data encerraremos nossas ativida-
des”, disse.

Em agosto de 2012, o Aero-
porto Augusto Severo foi amplia-
do. O investimento de R$ 16,4 mi-
lhões contemplou salas de embar-
que e desembarque, instalação de 
novos elevadores e escadas rolan-
tes na parte interna do desembar-
que e a instalação de 12 novos bal-
cões de check-in. Com a reforma, 
o terminal de passageiros do Ae-
roporto Internacional Augusto Se-
vero passou a ter uma capacidade 
de atendimento de 5,8 milhões de 
passageiro por ano.

Segundo Usiel Paulo Vieira, to-
dos os equipamentos adquiridos 

serão remanejados para outros 
aeroportos da rede Infraero. A re-
tirada acontece logo após o encer-
ramento das operações. A mesma 
coisa deve acontecer com os ser-
vidores. “Os empregados da Infra-
ero serão transferidos para outras 
dependências da empresa”, conta.

Vale lembrar que o aeropor-
to Internacional Augusto Seve-
ro foi citado como um dos quatro 
melhores terminais aeroportuá-
rios do país, em pesquisa realiza-
da em junho passado pela Secre-
taria de Aviação Civil da Presidên-
cia. A pesquisa ouviu 21 mil usuá-
rios que avaliaram 41 itens, em 15 
aeroportos, que respondem por 
81% da movimentação de passa-
geiros no Brasil.

POVOADO DEVE VIRAR CONJUNTO 
DO MINHA CASA MINHA VIDA

AEROPORTO AUGUSTO SEVERO 
TEM FUTURO INDEFINIDO

 ▶ Paulo Emílio, secretário de Habitação de São Gonçalo: sem impedimentos

 ▶ Usiel Vieira, superintendente da 

Ifraero: mudança tranquila e estudo 

para uso do terminal

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante

 » RESPONSÁVEL - Inframérica Aeroportos 
 » INVESTIMENTO - R$ 410 milhões

PRAZOS
 ▷ Data de início de operações 30 de abril de 2014
 ▷ ENTREGA DO TERMINAL DE PASSAGEIROS – 28 de fevereiro de 

2014

CARACTERÍSTICAS

TERMINAL DE PASSAGEIROS

 ▷ ÁREA - 40 mil metros quadrados de área construída na primeira 
fase de implantação.

 ▷ CAPACIDADE - 6,2 milhões de passageiros ao ano, atendendo a 
demanda prevista para o ano de 2024.

 ▷ EQUIPAMENTOS – 45 balcões de check-in; 10 quiosques de 
autoatendimento para o embarque dos passageiros; 5 esteiras 
de restituição de bagagens destinadas  ao tráfego doméstico e 
internacional.

PISTA DE POUSO

 ▷ 3 mil metros de extensão  

 » PÁTIO DE AERONAVES - 8 pontes de embarque (fi ngers) de uso 
fl exível

 » POSIÇÕES REMOTAS - Capacidade para 10 aeronaves sendo 8 do 
tipo médio e 2 grandes

 » POSIÇÕES PARA AVIAÇÃO GERAL - 8 posições para pequenas 
aeronaves

 » EDIFÍCIO TERMINAL DE CARGAS - Edifício de estocagem e 
operações de importação e exportação composto de áreas de 
serviços e escritórios, com área de 4 mil m² e capacidade de 
processamento de 10 mil toneladas por ano.

 » ESTACIONAMENTO – 1.500 vagas

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

“Apagão político”
 As mudanças não foram tão 
expressivas - aguardam-se. Pelo 
menos dá para notar que os políticos 
brasileiros, desde a presidente da 
República até o prefeito da menor 
cidade brasileira, estão ponta-cabeça 
diante da reação da população, 
notadamente nas cidades de grande 
e médio portes. O povo acordou 
e está saindo para as ruas em 
protesto pela forma como vem sendo 
governado este País.
É fácil apontar um dos grandes 
motivos: privilegia-se a construção 
de monumentos ao futebol em 
detrimento da educação, da saúde, 
da segurança e do transporte 
públicos. Há quem diga - e aqui me 
associo - que essa movimentação 
das massas gerou um “apagão 
político” no qual prevalece a ausência 
dos governantes na mídia para falar 
sobre a bem próxima “primavera 
brasileira”, pois as avaliações 
dos eventuais riscos políticos são 
palpáveis.
Não adianta forças policiais para 
reprimir tais manifestações, porque, 
em muitos casos, aumenta mais a 
tensão; a menos que bem treinadas 
para tal missão. Os governantes e os 
políticos brasileiros em geral, sem 
excluir partidos políticos, perceberam 

que não estão sendo capazes 
de compreender que, no íntimo 
desses protestos, estão inseridas 
as mudanças dos paradigmas 
tecnológicos, econômicos, sociais e 
culturais.
Os manifestantes escolheram uma 
nova forma de interagir, através 
das redes sociais, que contribui 
muito para a elevação do grau 
de conscientização política e de 
cidadania.
Deste breve comentário vem a 
indagação: O cenário que se nos 
apresenta - as manifestações nas 
ruas - pode ser entendido como uma 
nova forma de desobediência civil?
A desobediência civil corresponde 
a uma tradição de violação não 
violenta e pública da lei, concebida 
para chamar a atenção para as leis 
ou políticas públicas injustas. “A 
desobediência civil se encontra no 
próprio conceito de cidadania; um 
direito de ter direitos”, pontifi cou 
Arendt, jornalista, fi lósofa e escritora 
nascida na Alemanha, de origem 
judaica.

José Santos Diniz
Por e-mail

Artigo de Bira
“Nome aos bois”, artigo  de Bira 

Rocha no NOVO JORNAL desta data 
(sexta, 9) está imperdível. Num artigo, 
e em síntese, diz com clareza o que 
ocorre no RN hoje.

FranciscoAlves, @FcoAAlves
Pelo Twitter

Crise
Por mais que se reconheça que o 
governo anda mal, os outros poderes 
gastam muito, e com muito gosto. 
Pelo menos foi o que demonstrou 
com muitos números o secretário 
Obery. Vi na TV Assembleia e achei 
um absurdo. A impressão é que vivo 
num estado riquíssimo, capaz de 
sustentar muito luxo por aí.

Alana Melo
Por e-mail

Futebol 
Resta ver se com um Getúlio Vargas 
e com o ex-treinador do América, o 
ABC sai da lanterna.

Manoel Lucas Freire
Por e-mail

Polícia
Natal não pode ser terra de ninguém, 
onde quadrilha tenta resgatar um 
preso e sai matando. Os agentes 

precisam de proteção e de recursos e 
a segurança toda tem de melhorar.

Oswaldo Dias
Por e-mail 

Educação
Que contradição é essa. O Sindicato 
dos Professores que vive reclamando 
que faltam professores em sala de 
aula está brigando, e perdendo, na 
Justiça para que os sindicalistas não 
voltem para a escola de origem. É por 
essas e outras que muita coisa ainda 
tem de melhorar nesse país. Por isso 
a revolta geral. 

Luís Carlos Nogueira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Inveja da Fé
Pouco adiantou o relato da quase unânime admiração ante o ca-

risma e a boa política do bispo de Roma. Fui falar da boa inveja que 
nutro de quem tem fé, e a pecha de ateu caiu de madura sobre mim. 

“Invejosos” do bem como eu, há milhões. Nos tempos que correm 
é raridade se defrontar com alguém que professe a autêntica virtu-
de teologal da fé. Que, longe de ser simples, pressupõe a crença num 
Deus onipotente, onisciente e onibenevolente num mundo repleto 
de males e sofrimentos. 

Harold Bloom simplifi cou o impasse lógico: “Se você pode aceitar 
um Deus que coexiste com campos de extermínio, com a esquizofre-
nia e a AIDS, e, ainda assim, permanece todo-poderoso e de algum 
modo benigno, então você tem fé [...]. Se você tem afi nidade com um 
Deus estranho ou estrangeiro, apartado desse mundo, então você é 
gnóstico”. Portanto, invejável é quem tem fé, quem assume compro-
missos simbólicos com um Deus.

Mais fácil se declarar ateu ou agnóstico. O ceticismo científi co e 
muitas fi losofi as estimulam críticas às religiões e ao paradoxo de um 
Deus impotente para deter o mal. Budistas, marxistas e freudianos – 
e, antes deles, os pré-socráticos - concordam que crenças religiosas 
são fantasias destinadas a suprir necessidades emocionais e sociais, 
a dar sentido moral à existência. 

Três séculos antes de Cristo, o grego Pirro já negava ao conheci-
mento humano a capacidade de encontrar certezas, ultrapassar as 
aparências e concluir – ou não concluir - pela existência dos deuses. 

Mas, antes como hoje, suspeita-se que a população de ateus e ag-
nósticos diminua substancialmente em época de guerra, no leito de 
morte, em situações limite ou de crise. Em tempos profanos e hedô-
nicos, é difícil escapar à crença, ver a morte como possibilidade úl-
tima da existência, fi ngir não crer e abraçar o ceticismo do ateísmo 
e agnosticismo. Especialmente quando nos habituamos aos padrões 
de crenças e comportamentos cristãos, quando a ideia de um Deus 
amoroso, que nos alivia a culpa dos pecados pelo Seu sacrifício – Cris-
to, o único Deus humano da história das religiões -, serve como prova 
de que não estamos sozinhos, mas unidos a Ele.   

Secretamente, a maioria persiste na crença do inacessível e do in-
cognoscível, apesar de saber que a veracidade ou falsidade de uma 
crença só é constatável mediante provas que a transformam em co-
nhecimento. Difícil seguir o rasto de Laplace, reiterar que afi rmações 
extraordinárias requerem evidências extraordinárias. Do lado dele, 
Darwin, M. Curie, Einstein, Hawking, Picasso, Sagan, Foucoult, Ha-
bermas, Zizek, Bill Gates... Uma multidão de QIs extraordinários... 
Mas, quem sou eu?

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O orador da turma
A turma andava muito animada com o baile 

de formatura. Também pudera: planejaram a 
festa perfeita desde o primeiro ano. Além do 
apuro natural que a ocasião exigia, a presidente 
da Comissão de Formatura, Soraia, além de 
perfeccionista, era uma líder nata. Pensou em 
tudo, nos mínimos detalhes, com a minúcia 
de um ourives na plenitude do seu ofício. Da 
quantidade de quitutes (incluindo aí pormenores 
referentes aos recheios dos salgados e à espessura 
das coberturas dos doces) às espécies de fl ores 
utilizadas na decoração, nada escapava ao seu 
olhar atento.

Os fornecedores tinham calafrios ao ter que 
negociar com ela. Como o fotógrafo que baixou 
pressão exausto após 4 horas de discussão a 
respeito do ângulo com que deveria registrar os 
alunos no trajeto em que receberiam o diploma 
das mãos do reitor. No fi m, teve que ceder. Aliás, 
todos acabam fazendo o mesmo. Com ela, 
ninguém pode.

Nas reuniões da comissão com a turma, 
Soraia, que fora apelidada por alguns maldosos 
de SS (Sargento Soraia), fazia verdadeiras 
preleções sobre as consequências dos atos de 
cada um, o respeito mútuo, a responsabilidade 
de se cumprir funções específi cas e advertia 
enfaticamente que constrangimentos provocados 
por excessos alcoólicos não seriam tolerados. E ai 
de quem atrasasse as mensalidades.

Os músicos que se apresentariam na 
festa seriam submetidos a testes de seleção 
rigorosos. O currículo, por suposto, era de grande 

importância, aqueles que fossem provenientes 
de orquestras vienenses ou que tivessem tocado 
sinfonias inteiras sob a batuta de grandes 
maestros saíam na frente nos critérios de escolha. 
No entanto, ninguém poderia tocar no baile se 
não fosse submetido a uma audição para que 
Soraia pudesse indicar quais seriam os membros 
da banda. Quase que não conseguiram formar a 
orquestra, sendo necessário importar músicos de 
Recife, São Paulo, Curitiba e Kiev (dois violinistas 
e um tocador de meia-lua).

O mestre de cerimônias foi outro dilema 
complicadíssimo. Ficou determinado que, para 
fazer jus ao título e ao ambiente acadêmico em 
que todos ali estavam inseridos ele precisava ter 
mestrado de verdade. Graças a esta exigência, 
dois globais que já estavam negociando para vir 
a Natal foram descartados no processo. Foram 
realizadas também sabatinas para examinar 
como andava o raciocínio rápido dos candidatos 
a fi m de verifi car o quão espirituosos e sagazes 
eles seriam diante de surpresas e situações 
incômodas quando diante do microfone. Quem 
acabou fi cando com a vaga foi Luís Henrique, 
pela maneira como não perdeu a compostura 
nem o bom humor quando confrontado por 
uma sinfonia de Vuvuzelas e desviar com 
agilidade sem par de um arranjo de fl ores 
arremessado contra sua cabeça. Luís se abaixou 
com rapidez e naturalidade e, logo em seguida, 
num tom de voz fi rme, seguro e semblante 
inabalável, seguiu lendo o roteiro sem gaguejar 
ou se perder. Passou no teste. Era o host perfeito 

pretendido por Soraia.
Os eventos prévios ao baile foram todos 

impecáveis. O culto religioso foi considerado 
melhor organizado que a Jornada Mundial da 
Juventude, os shows da banda Diante do Trono e 
o Congresso Espírita juntos! A harmonia com que 
todos conviveram e puderam professar cada um 
a sua fé, foi impressionante. Houve espaço para 
todos. O casal de judeus que havia na turma foi 
atendido, o único muçulmano do curso inteiro 
também se viu contemplado e o Felipe Sarmento 
que era Zen-Budista também pôde entoar 
cânticos de louvor à paz de espírito e à serena 
alegria que a iluminação nos traz.

A Aula da Saudade não teve apenas vídeos 
com depoimentos de parentes e músicas fofi nhas 
tocadas para emocionar a todos. Foram feitas 
projeções especiais e jogos de laser surgiram 
no ambiente formando imagens esteticamente 
deslumbrantes e causando efeitos especiais 
que fariam JJ Abrams soltar a mais autêntica 
interjeição de encantamento. A entrega do 
diploma foi outro pré-evento caprichado. Tudo 
no mais absoluto rigor. Parecia organizado pela 
ONU, dada a perfeita sincronia com que tudo 
foi executado. Era como um balé cerimonial em 
que tudo tinha um porquê, além de hora para 
acontecer.

Tais sucessos só fi zeram crescer a expectativa 
em torno da grande noite. Mas a missão de 
Soraia ainda não estava completa. Com todos 
os pormenores sob controle, qual não foi seu 
desespero quando soube que Totonho havia sido 

escolhido para ser o orador da turma no baile. 
Certamente, os meninos do fundão armaram 
uma vingança contra a rigorosa organizadora 
da formatura. É que Totonho, de nome Antônio 
Príncipe de Almeida, era gago e só conseguia 
fi car sem gaguejar quando cantava no coral da 
faculdade. 

Soraia tentou de tudo. Pediu com 
jeito e delicadeza, implorou com forte 
carga de emoção e até ameaçou com 
fi rmeza, enfatizando bem nos prováveis 
desdobramentos e possível vergonha pública 
que ele poderia passar, mas nada adiantou. 
Totonho estava irredutível. Queria porque 
queria ser o orador. Era uma questão de honra, 
uma prova para si mesmo de sua capacidade 
de superação. E nada que ela dissesse poderia 
dissuadi-lo de sua decisão.

O curioso é que este fato novo e potencial 
catástrofe fez da festa de formatura a mais 
disputada da história da facu. As senhas extras 
que vinham sendo vendidas para concluir 
o custeio da festa esgotaram em menos de 
um dia. Todos queriam saber como se sairia 
Totonho em seu discurso. Será que ele faria 
uma fala cantada para conseguir se expressar 
sem gaguejar? E Soraia, a “querida” SS, como 
superaria o trauma? Muitos apostam que ela vai 
abrir uma empresa de cerimonial e que dedicará 
sua vida a tentar realizar a festa perfeita, uma 
celebração sem incidentes como um orador 
inconveniente, por exemplo. Sucesso pra ela: 
cada um é para o que nasce.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

TESOURAS
/ FINANÇAS /  DEPOIS 
DE MUITA POLÊMICA, 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
ANUNCIA SUSPENSÃO 
DE INVESTIMENTOS 
EM 2013 PARA SE 
ADEQUAR AO DECRETO 
GOVERNAMENTAL 
QUE CORTA 10% DO 
ORÇAMENTO EM TODOS 
OS PODERES

A BRIGA CONTRA os cortes no 
orçamento continua na esfera 
judicial, mas o Tribunal de 
Justiça do Estado (TJRN), depois 
de muita polêmica e discussão 
com o governo anunciou ontem 
que vai suspender todos os 
investimentos planejados para 
2013 para se adequar ao decreto 
que reduz em 10,74% o repasse 
aos poderes.

Através de nota ofi cial, o TJ 
informa que suspendeu todos 
os investimentos programados 
para o segundo semestre de 2013. 
A medida afetou a renovação 
do parque de informática das 
comarcas para recepcionar o 
Processo Judicial Eletrônico (PJE). 
“O andamento de programas que 
aceleram os julgamentos, como o 
Expresso Judiciário, e os mutirões, 
como o Mutirão da Improbidade, 
também serão prejudicados, caso 
permaneça o corte; já que o TJRN 
teve reduzidas, ao máximo, as 
despesas de custeio, cortando 
gastos com combustível, diárias e 

passagens aéreas”, revelou a nota, 
sem demonstrar o impacto do 
abatimento nos gastos.

De acordo com a nota, as 
transferências ao Poder Judiciário 
são constitucionais. Segundo 
o TJ, não existe relação direta 
entre o crescimento da receita 
e o aumento das necessidades 
fi nanceiras dos Poderes.  Justifi ca 
ainda que as despesas evoluíram 
para atender o signifi cativo 
aumento da demanda processual. 
“Para se ter uma ideia, desde 
2008, o número de casos novos 
na Justiça Estadual cresceu de 
172.216 para 215.007, sem contar 
o acervo. Com o aumento da 
demanda, cresce o custo da 
Justiça”, discorre a nota.

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), também atingido 
pelos cortes, vai no mesmo 
caminho. O presidente do 
Paulo Roberto Chaves disse 
que pretende tomar medidas 
para reduzir gastos. “Estamos 
adotando medidas, visando 
se adequar a nova realidade 
da conjuntura econômica do 
Estado”, informa, sem detalhar 

que medidas seriam estas. 
Para o presidente da corte 

de contas, os poderes e as 
instituições públicas devem 
colaborar e buscar soluções 
para o caso, mas se mostrou 
insatisfeito com o corte linear 
de 10,74%. “O orçamento foi 
feito nestes anos, com base nas 
previsões de receita estimada pelo 
governo do estado, aprovado pelo 
poder legislativo e sancionado 
pelo chefe do poder executivo. No 
que reza a LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias), o percentual 
de limitação de empenho, não 
deve ser linear e sim calculado 
proporcionalmente à participação 
de cada instituição no total do 
orçamento”, diz.

O conselheiro justifi cou ainda 
que o corte pode prejudicar as 
atividades diárias da corte. Ele 
explica que o gasto da corte de 
contas compromete apenas 0,62% 
da previsão orçamentária do 
governo estadual para 2013. Este 
valor poderia ser de 3%, de acordo 
com a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF).  “No tocante ao TCE, 
em relação as Cortes de Contas, 

nós somos um dos menores 
orçamentos do Brasil. Não só 
em números absolutos, como 
proporcionais”, detalha.

De acordo com a apresentação 
de Obery Rodrigues, que 
participou de uma audiência 
pública, as despesas destes 
organismos cresceram mais do 
que o aumento da receita do 
Estado nos últimos três anos. 
Entre 2010 e 2012, os repasses às 
instituições aumentaram 45,01%, 
enquanto que a receita do mesmo 
período subiu 26,19%. Na mesma 
comparação, as despesas do Poder 
Executivo registraram aumento 
de 23,31%, porcentagem menor 
do que a elevação da receita, a 
chamada “frustração” da receita.

Este fenômeno foi responsável 
pelo decreto estadual 23.624, de 
27 de julho. O documento sinaliza 
uma limitação de empenho das 
dotações orçamentárias ao Poder 
Judiciário e Legislativo, além do 
Ministério Público e Tribunal de 
Contas do Estado. O Governo 
determinou um corte linear 
de 10,74% no orçamento das 
instituições.

O procurador-geral 
de justiça, Rinaldo Reis, 
não quis comentar a 
manutenção dos cortes. 
Em nota ofi cial, o MPE 
apontou que o assunto 
já foi bastante discutido, 
mas que está aberto a 
negociar. “O Ministério 
Público Estadual não vai 
repercutir as declarações 
do Secretário Estadual 
de Planejamento, Obery 
Rodrigues, mas permanece 
à disposição para o diálogo 
com a chefe do poder 
executivo, o governadora 
Rosalba Ciarlini”.

“O MP já respondeu 
tecnicamente sobre a 
questão dos cortes em 
nota técnica divulgada 
no dia 27 de julho”. A 
nota em questão informa 
que não foi previamente 
comunicado pelo Poder 
Executivo. A direção do 
órgão estranhou o método 
de cálculo da previsão 
imaginada de 10,74% de 
frustração de receita para 
o ano de 2013, em razão de 
que, pelos dados do próprio 
Governo, a queda da receita 
foi de 5,24%.

Por fi m, a nota ofi cial 
informa o órgão também 
respondeu juridicamente 
a questão, por meio de um 
Mandado de Segurança, 
a ação foi julgada no 
dia 01 de agosto, pela 
desembargadora Zeneide 
Bezerra, que deferiu 
parcialmente uma medida 
liminar determinando 
que o Governo do Estado 
repasse o duodécimo 
integral, de acordo com 
o orçamento vigente. 
O MP aguarda agora a 
apreciação do pedido para 
invalidar a parte do decreto 
23.624 relativo aos cortes 
direcionados à instituição.

MP NÃO SE 
PRONUNCIA 
E AGUARDA 
JULGAMENTO

À OBRA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ TJ diz que corte afetará a renovação do seu parque de informática

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Everton Dantas

Só não se deve esperar por 
doses elevadas de luxo. Os sedãs 
crescidos têm apelo racional, com 
lista de itens de série modesta. A 
versão mais em conta do Etios 
vem com direção assistida, freios 
ABS e airbag duplo, mas o ar-con-
dicionado é opcional. A versão de 
entrada do Grand Siena é mais re-
cheada. Além dos equipamentos 

presentes no Toyota, o Fiat traz vi-
dros dianteiros e travas com acio-
namento elétrico, computador de 
bordo e faróis de neblina. 

O sedã de origem italiana tem 
acabamento elogiável. Os instru-
mentos e as saídas de ar no painel 
dão a sensação de se estar em um 
carro de categoria superior – algo 
que não acontece no Etios. O pai-

nel centralizado do Toyota foi pro-
jetado para facilitar a adaptação a 
diferentes mercados, alguns com 
volante instalado do lado direito, 
como o indiano. O resultado não é 
dos melhores. 

Porém, o Etios 1.5 sedã é supe-
rior ao Grand Siena 1.4 Attractive em 
desempenho, e ainda oferece posi-
ção de dirigir mais confortável. Em 
resumo: o Fiat agrada aos caronas, 
enquanto o Toyota deixará o mo-
torista mais satisfeito. Ambos são 
compras interessantes em sua fai-

xa de preço (R$ 37 mil), mas o com-
prador deve prestar atenção em to-
das as opções desse segmento. Por 
exemplo, a nova geração do Renault 
Logan chegará em novembro, com 
evoluções em acabamento. 

Campeão em espaço interno, 
o Nissan Versa custa a partir de 
R$ 37.390. Há também o Chevro-
let Cobalt, cujo preço começa em 
R$ 38.890. Apesar de menos sofi s-
ticados e equipados, todos ofere-
cem dimensões internas similares 
às dos sedãs médios. 

SÉTIMA MAIOR MONTADORA 
de automóveis da China, a 
Geely irá iniciar sua operação 
comercial no Brasil em 
novembro. A fabricante passou 
a ser conhecida mundialmente 
em 2010, ao adquirir a sueca 
Volvo. A marca asiática 
informa que já tem 15 
concessionários nomeados em 
diferentes regiões do país. 

O primeiro produto da 
Geely à venda no país será 
o sedã médio EC7, que é 
montado no Uruguai. O 
modelo recebeu quatro de 
cinco estrelas possíveis em 
teste de impacto na Europa. 

Ainda sem preço defi nido, 
o modelo será comercializado 
em versão única de 
acabamento, com câmbio 
manual, ar-condicionado, 
direção hidráulica, bancos 
revestidos de couro, airbag 
duplo e freios ABS (evitam o 
travamento das rodas). Seu 
motor 1.8 desenvolve 138 cv, 
potência similar à de rivais 
nacionais, como o Honda Civic 
(a partir de R$ 66,7 mil). 

No segundo trimestre 
de 2014, o EC7 passará a 
ser oferecido também com 
câmbio automático CVT 
(continuamente variável). 

Outro carro nos planos 
de importação da Geely é o 
compacto GC2. Tem visual 
simpático, que remete a um 
urso panda, e também virá 
bem equipado. Seu motor será 
1.0, com 68 cv de potência. 

 ▶ EC7, primeiro a chegar

A CONQUISTA 
DO ESPAÇO 
/ AVALIAÇÃO /  PEQUENOS POR FORA E GRANDES POR DENTRO, MODELOS COMO O ETIOS 
E O GRAND SIENA JÁ REPRESENTAM 45% DO MERCADO DE SEDÃS COMPACTOS 

ATÉ OS ANOS 1990, espaço interno 
era luxo. Mesmo sedãs médios 
como o Chevrolet Monza e o 
Ford Del Rey ofereciam parcos 
centímetros entre os joelhos dos 
ocupantes do banco traseiro e os 
assentos da frente. Hoje, é possível 
comprar um modelo pequeno 
por fora e grande por dentro 
sem ter de gastar mais de R$ 40 
mil. O público aprova: somadas, 
as opções da categoria detêm 
cerca de 45% das vendas de sedãs 
compactos. 

São carros como o Fiat Grand 
Siena e o Toyota Etios sedã deste 
teste. Eles não têm a pompa 
dos médios, mas custam menos 
e oferecem muito espaço para 
quem precisa. A médica Janaína 
Gomes Loureiro, 33, descobriu 
isso quando trocou seu Chevrolet 
Celta por um Renault Logan. 
“Além de os passageiros do banco 
traseiro não cutucarem os da 
frente com os joelhos, o porta-
malas é enorme. Trouxe parte 
de uma mudança quando saí do 
Mato Grosso para São Paulo no 
carro e minha família não viajou 
apertada”, diz. 

Até 2012, o Fiat Siena seguia 
a receita básica dos sedãs 
compactos: um enorme porta-
malas capaz de carregar as 
bagagens de cinco adultos e um 
interior que mal acomodava um 
casal com dois fi lhos pequenos. 
A cabine oferecia a mesma 
comodidade de um Palio. Com o 
Grand Siena, a marca entrou em 
um novo segmento. O bagageiro 
volumoso foi mantido e associado 
a um interior com espaço 
equivalente ao de médios como o 
Toyota Corolla, que custa cerca de 
R$ 20 mil a mais. 

Contudo, os japoneses 
também movimentaram-se 
nessa direção, e lançaram o Etios. 
Quem viaja no banco traseiro da 
opção sedã desse compacto pode 
estranhar a simplicidade, mas 
não terá que reclamar de aperto. 
A distância entre eixos é o que 
faz a diferença nesses carros. No 
Fiat Grand Siena Attractive, por 
exemplo, essa medida é 14 cm 
maior do que nas versões EL do 
modelo, que, apesar de serem de 
uma geração anterior, continuam 
à venda. 

MUITO ESPAÇO E 
POUCO LUXO

APELO RACIONAL 

GEELY ESTREIA 
NO PAÍS EM 
NOVEMBRO 

/ MONTADORA /
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Editor 

Moura Neto

APESAR DA RECOMENDAÇÃO 
do Ministério Público para 
que a Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed) realize a 
relocação do Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
(Ciosp) do atual prédio - em 
suposto risco de desabamento 
- para uma nova sede, a Sesed 
não tem prazo para efetivar a 
recomendação porque não possui 
recursos  – R$ 2,5 milhões – para 
custear a transferência.

A reportagem do NOVO 
JORNAL esteve na atual sede do 
Ciosp e constatou a precariedade 
da estrutura do edifício. Logo na 
entrada pode ser notado uma 
linha de rachadura que segue 
do térreo ao primeiro andar. Em 
algumas salas as cerâmicas estão 
se desligando e o solo parece 
ceder.

O telhado, segundo o 
major Carlos Cleber Macedo, 
comandante do Ciosp, é um dos 
locais mais críticos. A reportagem 
não teve acesso ao local por 
causa do perigo de acidentes, 
porém com fotografi as cedidas 
pelo Ministério Público pode-se 
averiguar a “gambiarra” feita pelos 
próprios policiais para segurar 
temporariamente o material. 
Na escada, subindo ao primeiro 
andar, além de novas rachaduras, 
admira o tamanho das 
infi ltrações nas paredes. A parte 
hidráulica e elétrica também está 
comprometida. 

Atualmente o Ciosp 
compreende os serviços 
de teleatendimento, sob o 
número 190, funcionando 24 
horas todos os dias do ano, 

concentrando as ocorrências da 
Região Metropolitana de Natal 
pertinentes a à Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Polícia Civil, 
Defesa Civil Estadual e Municipal, 
Guarda Municipal, Samu e 
demais serviços de segurança do 
Estado. No local trabalham cerca 
de 60 servidores diariamente.

Na última quinta-feira, o 
promotor Leonardo Cartaxo 
emitiu o prazo de 10 dias para 
que  o Governo do Estado 
apresentasse  ao MP as 
providências adotadas quanto 
a recomendação e 30 dias para 
a celebração do contrato a ser 
realizado, aferindo o término da 
reforma da nova sede e relocação 
do material físico e pessoal.

“Estamos apenas esperando 
uma defi nição, prontos para 
acatar qualquer decisão, mas 
por enquanto não recebemos 
nenhuma notifi cação da 
Secretaria sobre o que devemos 
fazer. Enquanto isso, estamos 
trabalhando”, informa o major 
Macedo, alegando que a partir 
da percepção, enquanto leigo, da 
má estrutura do local, solicitou a 
vistoria do Corpo de Bombeiros, 
que encaminhou o laudo e 
fotografi as para a Sesep e MP.

De acordo com o major, em 
2010 o prédio que sediava os 
ensaios da banda de música da 
Polícia Militar, ao lado do Ciosp, 
desabou enquanto operavam 
escavações na divisa entre o 
Quartel Policial e o parque da 
Cidade da Criança. Agora, a 
equipe de trabalhadores da 
reforma do parque se encontra 
próximo ao Ciosp, causando 
maior preocupação. Em 
fevereiro deste ano, pelo medo 
do desabamento, servidores da 
Polícia Civil se retiraram do local.  

O prédio do Ciosp é localizado 
dentro do terreno do Quartel do 
Comando-geral da Polícia Militar, 
no bairro de Tirol. O Centro 
funciona no andar superior do 
prédio. No andar inferior, opera 
o Comando de Policiamento 
Metropolitano.

O coronel Alarico Azevedo, 
subcomandante do Policiamento 
Metropolitano, admite que existe 
uma apreensão pelo perigo 
de desabamento. Ele acredita 
que se na parte superior foi 
averiguada a necessidade da 
reforma, o térreo também deve 
estar comprometido. “A gente 
está trabalhando sempre atento”, 
relata.

SEM SAÍDA
/ ESTRUTURA /  SECRETARIA ESTADUAL DE SEGURANÇA PÚBLICA ALEGA NÃO TER RECURSOS 
PARA TRANSFERIR O CIOSP PARA UMA NOVA SEDE, CONFORME FOI DETERMINADO PELO MPE

IMÓVEL JÁ 
TEM, FALTA 
RECURSO

O secretário estadual 
de Segurança Pública, 
Aldair Rocha, revela que 
a pasta já encontrou 
um imóvel para sediar 
o Centro, localizado na 
Rua Jundiaí, próximo ao 
Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado 
(IPE). “O prédio realmente 
corre risco, o que impede 
a transferência é a 
liberação do dinheiro. 
Estamos conversando 
com a governadora, mas 
existe a difi culdade de 
conseguir o recurso”, 
declara o secretario. 

“Segundo os 
engenheiros, não 
existe a possibilidade 
de reforma, seria um 
dinheiro jogado fora, iria 
custar muito caro para 
pouco resultado”, alegou 
Rocha. Caso conseguisse 
a liberação do recurso, o 
secretario acredita que 
em 90 dias o Ciosp estaria 
funcionando em nova 
sede.

Contudo, caso em 
dez dias não haja o 
pronunciamento do 
Estado, o Ministério 
Público declarou em 
sua recomendação 
que haverá a imediata 
interdição do prédio. 
Isso dignifi ca a 
interrupção do serviço 
prestado pelo órgão, 
notadamente o serviço de 
teleatendimento (190).

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rachaduras e infi ltrações comprometem a estrutura do prédio

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Major Cleber Macedo, comandante do Ciosp: situação da sede é crítica
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0055/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
A v i s o

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

e
, as empresas:

. Prazo
Recursal na formadaLei.

HABILITAR ANNE
CONSTRUÇÕES E ASSESSORIAS TÉCNICAS LTDA., L.M CONSTRUÇÕES LTDA.,
PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. PRM
EMPREENDIMENTOSECONSTRUÇÕESLTDA. INABILITAR CONSTENGE
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA., e CONTRUTORA LEON SOUZA LTDA

Natal/RN, 09 de Agosto de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0092/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

vencedora AZEVEDO COELHO ENGENHARIA
LTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento dasPropostas de Preços, classificou as empresas de acordo com o quadro
abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 09 de Agosto de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar AZEVEDO COELHO ENGENHARIA LTDA 2.781.057,98
2º Lugar CONSTRUTORAGALVÃO MARINHO LTDA 2.801.724,42

SECRETARIADE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para futura aquisição de medicamentos, referenciados no
CEAF

menorpreço por lote
22/08/2013, às 09h00

23/08/2013 às 09h00

Eriberto Matias S. deAraújo

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 098/2013
Objeto:

. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a licitação Pregão
Eletrônico, tipo , a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes.A abertura das propostas ocorrerá no dia
e a sessão de disputa no dia , no site (Horário de
Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site e no

Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário das08h00min às 17h30min horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 08 de agosto de 2013
- Pregoeiro

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br.

SECRETARIADE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

menor preço por
lote

27/08/2013, às 09h00
28/08/2013 às 09h00

Axel R Martins da Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 099/2013
Objeto: ACPL/SESAP, no uso
de suas atribuições legais, torna pública a licitação Pregão Eletrônico, tipo
, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes.A

abertura das propostas ocorrerá no dia e a sessão de disputa no dia
, no site (Horário de Brasília-DF). O Edital se

encontra à disposição dos interessados no referido site e no .
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das
08h00min às17h30min horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 08 de agosto de 2013
- Pregoeiro

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

Registro de preços para futuras aquisições demedicamentos.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

Aquisição de equipamentos médico-hospitalares para atender as necessidades do
Hospital Cel. Pedro Germano, através da Portaria 1.369 de 2 de julho de 2.012 do
Ministério da Saúde

menor preço por lote

21/08/13, às
09h00 (nove horas) 21/08/2013 às 09:h00 (nove horas)

22/08/2013 às 09:00h (nove horas)

Rosilda Hipólito da Silva -

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 101/2013
Objeto:

. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a
realização da licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, tipo , o qual se
regerá pelas disposições da Lei 10.520/2002, Decreto Estadual 17.144/2003 e
subsidiariamente pela Lei 8.666/93. O recebimento das propostas será até o dia

, a abertura dar-se-á no dia e a disputa
será no dia , no site: (Horário de
Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site e no

. Informações na CPL/SESAP- Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário comercial de segunda à sexta-feira.

Natal, 09 de agosto de 2013.
Pregoeira-CPL/SESAP

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº 006/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:
Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos de

habilitação e de propostas de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio João
Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação dar-se-á
imediatamente após as do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público que o
exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição dos interessados
na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08:00h às
13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Contratação de empresa especializada para execução de células do aterro controlado
doMunicípio deMacau/RN.

28 de agosto de 2013 até
as 08 (oito) horas

08 (oito) horas

Macau/RN, 08 de agosto de 2013.
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contratação de empresa especializada para implantação de pavimentação em
paralelepípedos em diversas áreas (Bairro dos Navegantes, Praia de Camapum e Conjunto
Antônio Leite-Salinópolis) do Município de Macau/RN

HABILITADAS 01) COSTRUTORAKM LTDA-
ME, 02) GM CONSTRUÇÕES & SERVIÇOS LTDA 03) RN CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA. 04) F.J. CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA-EPP 05)
M&S EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA-EPP 06) SALINAS CONSTRUÇÕES
& SANEAMENTO LTDA-EPP 08) BKL CONSTRUÇÕES LTDA 07) R&N
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E SERVIÇOS LTDA-ME
INABILITADA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº 004/2013
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

OBJETO:

. A Comissão Permanente de Licitação,
designada pela Portaria n.° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do Senhor Prefeito
Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores,
declara ao certame acima citado a empresas

,
, ,

,
e . A empresa

, foi declarada
, uma vez que deixou de atender a alínea "d", do subitem 3.2 do Edital, o qual exige

comprovação de capacidade técnico operacional. A CPL abre o prazo recursal previsto no
instrumento convocatório para as empresas. A abertura dos envelopes das propostas de preços
acontecerá em uma segunda reunião pública, conforme data a ser publicada no Diário Oficial do
Estado.

Macau/RN, 09 de agosto de 2013.
PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Pregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso,
sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração, torna pública a realização do certame abaixo
especificado:

O Edital com as especificações e demais detalhes
encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h00min
às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura: , conforme
requisitos e condições legais dispostos na Legislação pertinente.

Natal/RN, 09 de agosto de 2013

Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.021/2013 - Aquisição de automóveis a ser
realizado no dia 28.08.2013 às 14h30min.

Maria do Céu de Brito Mendes

www.natal.rn.gov.br

TEMOS A NOSSA BONNIE
/ CRIMES /  ADOLESCENTE QUE TROCOU TIROS COM A POLÍCIA PARA RESGATAR BANDIDO DA 
PENITENCIÁRIA DE PARNAMIRIM LEMBRA PERSONAGEM DA CRÔNICA POLICIAL NORTE-AMERICANA  

A MORTE DO agente penitenciário 
Maxwell André Marcelino ao fazer 
a escolta de um preso, na última 
quinta-feira, em Parnamirim, 
revelou um personagem 
singular na crônica policial local, 
remetendo ao clássico do cinema 
Bonnie and Clyde, fi lme inspirado 
no casal de criminosos que 
assaltava compulsivamente no 
interior dos Estados Unidos dos 
anos 1930.

A semelhança só não é maior 
porque a fi gura em questão, a 
adolescente de 16 anos envolvida  
na trama, não é a parceira do 
criminoso que estava sendo 
escoltado e que deveria ser 
resgatado, Wilson Medeiros, o 
“Folha”, como se pensava até o 
depoimento da jovem. 

De acordo com o seu relato à 
polícia, ela foi “contratada” pela 
quadrilha para participar da 
emboscada em troca das armas 
dos policias, que, nos planos dos 
marginais, fi cariam com eles para 
serem vendidas posteriormente. 
O dinheiro resultante da venda 
iria todo para a adolescente. 

Ou seja, a jovem é uma 
pistoleira, que entrou em uma 
roda viva após começar a usar 
drogas e se prostituir, com apenas 
13 anos. Morena, de olhos e 
cabelos negros e traços do rosto 
suaves, a Bonnie potiguar é até 
atraente do ponto de vista físico. 
Poderia passar despercebida em 
qualquer fi la de banco. Fala um 
português passável e não usa 
tanto o vocabulário típico da 
marginália. 

Em uma delegacia, onde a 
sua conversa com policiais foi 
captada pela TV Tropical, ela 
falou sem muita cerimônia com 
a imprensa. Não fez as habituais 
carrancas adotadas pelos 
criminosos quando se deparam 
com jornalistas, nem vomitou os 
quase obrigatórios “não tenho 
nada a declarar” ou “eu sou 
inocente”,  típicas dos desviados 
da lei.

Contou tranquilamente os 
porquês e os comos de sua saga. 

Detalhes que poderiam denunciar 
seus parceiros de crime eram 
evitados com um simples abaixar 
de cabeça e o silêncio, indicando 
que ela já incorporou o código de 
ética peculiar da bandidagem. 

Dissimulada, disse não 
conhecer as pessoas que a 
acompanharam na tentativa 
de resgate e não sabe como 

conseguiram o carro usado na 
trama, revelando apenas que 
uma mulher com o nome de 
“Morgana” fez o contato com ela 
por telefone antes de encontrá-la. 

Antes de ir até a saída do 
presídio estadual de Parnamirim, 
de onde “Folha” seria levado para 
uma clínica médica, a adolescente 
esperava os comparsas na 

esquina da sede do INSS, na 
Ribeira. O planejamento para 
fazer o resgate durou apenas dois 
dias. A jovem diz que só tomou 
conhecimento  exato do que iria 
fazer quando já estava dentro do 
carro que a pegou na Ribeira.  

Ou seja, neste crime, ele 
parece ter sido apenas uma 
operadora. Diferente de uma 
ação recente em que ela foi a 
autora: o assalto à joalheria 
Drusa, do Midway Mall, em 
maio passado, quando renderam 
os funcionários, levaram joias 
e relógios e deixara uma caixa 
alegando ser uma bomba. Não 
era. E a adolescente fugiu com 
uma colega de crime, sem serem 
percebidas e usando, as duas, 
perucas loiras. A venda das joias 
lhe rendeu R$ 2,5 mil

Logo, guardadas as devidas 
proporções, outra característica 
que a aproxima de Bonnie 
Elizabeth Parker é a capacidade 
de idealizar um crime, articular 
com parceiros e executar o plano.  
Quando chegou a Parnamirim, 
o bando (a jovem estavam com 
mais três pessoas) não sabia 
exatamente onde “Folha” estava e 
só viram um carro saindo com ele 
posteriormente. Menor de idade, 
ela não poderia entrar no presídio 
e o resgate necessariamente 
deveria acontecer fora do presídio. 

O relato dela sobre o 
momento da morte de Marcelino 
não é muito claro. A jovem alega 
que atirou para responder aos 
tiros vindos do agente. O primeiro 
que ela recebeu, em seu braço 
esquerdo, sequer foi percebido. 
“Nem senti”, disse. No segundo 
tiro recebido, atingindo o tórax, 
tirou a adolescente de ação, 
fazendo-a cair no banco do Palio 
em que estava e sendo logo levada 
por um comparsa para uma 
granja, para depois ir ao hospital 
Deoclécio Marques, também em 
Parnamirim. 

O fi m de Bonnie & Clyde 
aconteceu em um tiroteio, evento 
que a adolescente guarda em 
seu currículo tendo apenas 16 
anos. Questionado o que seria 
de sua vida a partir de agora, 
ela respondeu com um chavão 
religioso: “Só Jesus”. 

A adolescente apreendida 
por suspeita de envolvimento na 
morte do agente penitenciário 
Maxwell André Marcelino fi cará, 
no mínimo, os próximos 45 dias 
no Centro Educacional (Ceduc) 
Padre João Maria, na zona Norte 
de Natal. O prazo é necessário 
para que o Ministério Público se 
posicione sobre o caso e sugira à 
Justiça a medida adequada para a 
suspeita. No decorrer do processo 
judicial, ela pode ser condenada à 
internação, caso seja considerada 
culpada de participação no 
homicídio. A internação é a 
medida mais severa aplicada 
a adolescentes e tem o prazo 
máximo de três anos.

O destino da adolescente 
de 16 anos de idade foi 
transformado em uma confusão 
na manhã de ontem. Após ser 
apreendida enquanto recebia 
atendimento médico no hospital 
de Cangueratama, a garota foi 
levada à delegacia para prestar 

depoimento. A transferência 
ocorreu ainda na tarde da quinta-
feira passada. Ela ainda recebeu 
atendimento no Hospital Walfredo 
Gurgel antes de fi car à disposição 
da polícia.

Na manhã de ontem, os 
policiais da Delegacia de Plantão 
da zona Sul a levaram para o Ceduc 
Padre João Maria. Lá se depararam 
com a negativa da direção do 
local. O órgão explicou que não 
receberia a jovem em virtude da 
falta de vagas. Os agentes voltaram 
com a suspeita para a delegacia, 
onde aguardaram decisão judicial 
sobre o caso. No fi nal da manhã, a 
menina retornou ao Ceduc, onde 
teve que ser recebida.

O Ceduc na zona Norte é a 
única estrutura da Fundação 
Estadual da Criança e Adolescente 
(Fundac) na capital voltada para 
internação de menores infratores 
do sexo feminino. A capacidade 
máxima do local é de oito internos. 
Ontem, com o recebimento da 

suspeita, esse número era de nove.
A capacidade foi reduzida 

recentemente quando o órgão 
teve que se mudar em virtude 
de defi ciências da Fundac. O 
prédio anteriormente ocupado foi 
esvaziado para recebimento de 
internos masculinos. Os garotos 
se mudaram após a interdição de 
uma estrutura da Fundac no bairro 
de Cidade da Esperança. 

A direção do local informou 
que a suspeita de envolvimento 
no caso do agente penitenciário 
deverá permanecer isolada por 
cinco dias. Depois desse prazo, 
deve se integrar ao grupo das 
demais garotas e participar das 
atividades de ressocialização 
desenvolvidas no local.

Assim como ela, a maioria das 
garotas do Ceduc está internada 
provisoriamente por 45 dias.  
Apenas uma menina, reincidente 
em casos de roubo, foi condenada 
à internação e cumpre a medida no 
Centro. 

DESTINO PROVISÓRIO: 
CEDUC PADRE JOÃO MARIA AGENTES REALIZAM 

ATO DE PROTESTO 
PARA REIVINDICAR 
MAIS SEGURANÇA AO 
GOVERNO DO ESTADO

A morte do agente 
penitenciário Maxwell 
Marcelino provocou uma 
passeata, ontem pela 
manhã, por seus colegas de 
profi ssão. Duas vias da BR 
101 foram obstruídas durante 
a manifestação e os agentes 
seguiram até a Governadoria, 
no Centro Administrativo, 
onde queriam audiências com 
representantes do governo. 

Segundo os manifestantes, 
as condições para fazer as 
escoltas dos presos no Rio 
Grande do Norte são precárias, 
pois o número de agentes é 
pequeno e falta material para o 
exercício das suas funções. 

A presidente do Sindicato 
dos Agentes Penitenciários 
(Sindasp), Vilma Batista, diz 
que, durante as escoltas é 
necessário, além do carro que 
transporta os presos, ter um 
veículo batedor para dar mais 
segurança ao deslocamento. 

Foram pleiteados também 
equipamentos como coletes, 
armas, algemas e veículos-
cela. A Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejuc) diz estar 
providenciando o material 
requisitado. 

 ▶ Adolescente apreendida depois de participar de ação armada quinta-feira

 ▶ Bonnie & Clyde, casal de criminosos que assaltava compulsivamente no 

interior dos Estados Unidos dos anos 1930, cuja história fez sucesso no cinema

RENATO LISBOA
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

SAIBA MAIS 
SOBRE O FILME

O fi lme Bonnie and Clyde, que 
no Brasil ganhou a versão “Bonnie 
and Clyde – Uma rajada de balas”, 
foi lançado em 1967 e tinha como 
protagonista os atores Warren Beaty e 
Faye Dunaway.

Sua linguagem foi considerada 

inovadora para a época e tinha como 
trilha sonora apenas músicas lançadas 
em 1967, como “Sgt. Peppers Lonely 
Hearts Club Band”, dos Beatles,  “Hey 
Joe”, de Jimmi Hendrix e “Light My 
Fire”, da banda The Doors. 

O roteiro trata da história de 
Bonnie Parker e Clyde Barrow, um 
casal de namorados que sentia uma 
atração pela adrenalina do mundo 

do crime e saiu assaltando várias 
cidades do interior dos Estados Unidos, 
com farta cobertura da imprensa e 
amedontrando a população. Era o 
início da década de 1930, logo após a 
Grande Depressão americana. 

Os dois morreram em uma 
emboscada no dia 23 de maio de 
1934, em uma estrada de Louisiana, 
fuzilados por um pelotão.  

REPRODUÇÃO / TV TROPICAL
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Todos somos feitos do mesmo   
barro, mas não do mesmo molde”

Rabindranat Tagore, o Gurudev (1861 – 1941)

Poeta, romancista, músico    

e dramaturgo bengali

FOTOS: D'LUCA / NJ

JANY AMORIM

ELIAS MEDEIROS

DIEGO MARCEL

Giro do Novo por 
Petrópolis entre o 
Dom Vinicius e o 
Dom Miguel.

Fotos
1. Duda Arruda, Jolian Costa e 

Junior Mandrix
2. Sérgio Delasávia e Alessandra 

Medeiros
3. Rosane Carvalho e Tânia 

Salustino
4. Flávia Albuquerque, Renata 

Caetano e Fernanda Medeiros
5. Tázia Sá, Sérgio Medeiros, Íta-

lo Trindade
6. Paulo Fernandes e Louise 

Fernandes

2

3

4

5

6

1

Unidos pelo esporte
A Bodytech Natal prepara hoje um aulão para 
comemorar o Dia dos Pais. A programação será das 
9 às 10h30 e os alunos poderão convidar seus pais ou 
fi lhos. Serão três modalidades simultâneas, com aulas 
de indoor cycle, kickboxing e alongamento, com duração 
de 30 minutos cada. A proposta desse tipo de evento é 
sair da rotina de treinos convencionais e proporcionar 
atividades divertidas para quem faz questão de cuidar 
do corpo também nos fi ns de semana.

A Miss advogada
A candidata de Parnamirim, Cristina Alves, foi eleita 
a Miss Rio Grande do Norte de 2013. A advogada 
de 24 anos disputou a corroa com outras 25 
candidatas, e foi escolhida a mulher mais bonita 
do estado, no Hotel Vila do Mar, na Via Costeira, na 
última quinta-feira. Cristina recebeu a coroa da Miss 
RN 2012, Kelly Fonseca e foi cumprimentada pela 
atual Miss Brasil, Gabriela Markus, que prestigiou o 
concurso. Ela vai se preparar para a etapa nacional, 
que acontecerá em Belo Horizonte em setembro.

Ásia 
fotogênica
Uma oportunidade de 
conferir cenários exóticos 
e belos do mundo 
oriental sob o olhar do 
fotógrafo cearense Ricardo  
Chrisóstomo. A livraria 
Nobel Salgado Filho recebe 
até a próxima semana a 
exposição Asia Fotogênica, 
que reúne uma série de 
fotografi as tiradas durante 
uma viagem do fotógrafo 
pelos principais países 
do vasto Continente. A 
exposição é aberta ao 
público de segunda a 
sábado, das 9h às 19h, e 
segue até o dia 17 de agosto.

No Dom
Ideraldo na voz e violão, acompanhado 
de Sérgio no contrabaixo, Felipe 
Calazans na percussão e Claudio na 
bateria, estarão agitando a galera hoje 
no Dom Vinicius a partir das 18h30, e às 
21h30, é a vez d’Os Monstros, com Jolian 
(baixo e voz), Diogo das Virgens (guitarra 
e voz) , Carlinhos Suassuna (guitarra)  e 
Fernando Suassuna (bateria), garantirem 
a animação noite a dentro.

Rapidinha...
Maria Madalena estava para 
ser apedrejada quando Jesus 
interferiu em seu favor: 
– Quem aqui nunca errou, que 
atire a primeira pedra!...
Manuel, o discípulo português, 
que estava ali por perto, pegou 
um baita tijolo do chão e pimba! 
Meteu bem no meio da testa 
de Maria Madalena. Jesus foi 
conversar com o Manuel:
– Escuta, meu fi lho, você nunca 
errou?
– Desta distância, não sinhore...

Higiene Pessoal
A BSPAR Delphi promoveu diversas ações que 
integram o Programa Cuidar durante o mês 
de julho. Por meio de palestras educativas, a 
construtora fez um alerta aos seus colaboradores 
sobre a importância da higiene pessoal. Na 
oportunidade, foram tratados temas como 
limpeza bucal e cuidados com a aparência. O 
evento é uma parceria da BSPAR com o SESI e 
acontece em oito canteiros de obras, na matriz 
e fi lial da empresa. Essa foi a segunda edição do 
programa, que possui etapas mensais e já abordou 
outros temas igualmente importantes como 
tabagismo, DSTs e meio ambiente.

Festa
Em ritmo 
crescente de 
expansão e 
completando 30 
anos de atuação 
no mercado, 
a franquia 
potiguar 
Farmafórmula 
inaugura 
mais duas 
unidades: uma 
na cidade de 
Rondonopolis, 
em Mato 
Grosso e outra 
em Patos, na 
Paraíba. 

 ▶ Pocket Show de André Rangel hoje, na Urban 

Arts (Afonso Pena com Ceará Mirim), às 15h

 ▶ Wlademir 

Cabral, Guilherme 

da Escocia, 

Fernando Dinoá, 

Sylvia Serejo e 

Sêmio Arruda, no 

lançamento da III 

Expocondominial, 

na sede da 

Fecomércio

 ▶ Regina 

Emerenciano, 

Nilze Dias, 

Etiene Lima, 

Suely Silveira 

e Rairene 

Passos no 

Dom Vinicius, 

no Tirol

 ▶ Arthur Muniz fazendo festa 

no Pepper’s, em Ponta Negra

 ▶ A Miss RN 2013 Kelly Fonseca passa a faixa para Cristina 

Alves, com a aprovação da Miss Brasil Gabriela Markus

Sadepaula

?VOCÊ 
SABIA
Que desde sua inauguração, 
a sede da Amil em Natal, na 
esquina da Prudente com 
a Apodi, no Tirol, vem se 
tornando uma importante 
referência para os clientes 
que preferem atendimento 
pessoal? Que no local, é 
possível solicitar indicações 
de profi ssionais e serviços 
credenciados, esclarecer 
dúvidas, pagar boletos, fazer 
novos contratos de plano 
de saúde da Amil, entre 
inúmeros outros serviços?
Que a nova sede tem 1.800m2 
de área e três andares, 
possuindo também um 
auditório com capacidade 
para 65 pessoas, onde são 
realizados treinamentos, 
eventos e palestras?
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Editor 

Viktor Vidal

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSÍCAS DA E. E.
ATHENEUNORTERIOGRANDENSEEGINÁSIODEESPORTES SILVIOPEDROSA,
EM NATAL/RN

9:00 (nove) horas do dia 19 de setembro de
2013

Ana Cristina Vidal Silva

LICITAÇÃO: Nº 021/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO: Nº 129185/2013-8-SEEC. A SECRETARIADE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua comissão permanente de licitação, torna público para
o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no centro administrativo do
estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - NATAL/RN, estará reunida para recebimento das
propostas relativas à licitaçãoNº 021/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto
é a contratação de empresa especializada com vistas a REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSÍCAS DA E. E. ATHENEU NORTERIOGRANDENSE E GINÁSIO DE
ESPORTES SILVIO PEDROSA, EMNATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o edital na
sededa secretaria de estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h
às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais).
Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax
(084) 3232.1637.

Natal/RN, 09 de agosto de 2013

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURAMUNICIPALDE SERRACAIADA/RN

reabrirá o prazo
Aquisição de vestuário (camisa e short) destinados ao fardamentodos alunosdas escolas
municipais, do PETI e ProJovem, dos funcionários em programas de saúde e camisas
destinadas a diversos eventos e atividades realizados pelas diversas secretarias
municipais

22 de agosto de 2013 a partir das 09:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

REAVISO DE LICITAÇÃO - EDITALDE PREGÃO PRESENCIALNº 008/2013
O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 012/2013 de
02.01.2013 torna público que do Pregão nº 008/2013, com o objetivo de

. Os envelopes relativos à Proposta de Preços e Documentação poderão ser
entregues até o dia , na Sala de Licitações na
sede daPrefeituraMun. de SerraCaiada, sito aRuaNossa Senhora daConceição, 276 - Centro
- Serra Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital contendo maiores informações serão
prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas aos
interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, pelo e-mail:

oupelo telefone (84) 3293-0038.
Serra Caiada/RN, em 05 de agosto de 2013

- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com

SECRETARIADE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

menor preço por lote

22/08/2013, às 09h00 23/08/2013 às 09h00

Axel R Martins da Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 089/2013
Objeto:

ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a licitação
Pregão Eletrônico, tipo , a qual se regerá pelas disposições das Leis e
Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas ocorrerá no dia

e a sessão de disputa no dia , no site
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no

referido site e no . Informações na CPL/SESAP- Fone (84) 3232-2672 -
Fax (84) 3232-2671, no horário das08h00min às 17h30minhoras de segunda à sexta-feira.

Natal, 08 de agosto de 2013
- Pregoeiro.

www.licitacoes-
e.com.br

www.compras.rn.gov.br

Registro de preços para futuras aquisições de medicamentos para atender
demandas Judiciais.

SE HÁ UM ano alguém falasse a 
Sérvulo Marcos, 25 anos, que ele 
seria fi siculturista profi ssional 
talvez ele caísse na gargalhada. 
É bem verdade que o jovem já 
era habituado com o ambiente 
das academias, mas sua rotina 
era completamente diferente há 
exatamente um ano. Estudante 
de Redes em uma faculdade 
particular de Natal, Sérvulo conta 
que acreditava que tinha um 
abdômen defi nido até conhecer 
um fi siculturista: “Eu achei 
interessante o corpo dele e resolvi 
pagar para que ele me treinasse”, 
diz, justifi cando seu gosto pela 
arte de cultuar o corpo.

Sérvulo explica que também 
foi preciso se consultar com 
um nutricionista esportivo e 
seguir à risca a dieta, que excluía 
várias coisas, dentre elas bebidas 
alcoólicas. “Resolvi fazer um mês 
de experiência: cortando a bebida 
e parando de sair e comer besteira”. 
E conta que no primeiro mês o 
ganho muscular “foi absurdo”.

Depois de seu primeiro mês, 
o diretor da NTT (Natal Top 
Team), um centro de treinamento 
de fi siculturistas natalenses, 
convidou-o para integrar-se 
à equipe. Seu primeiro mês 
também foi marcado por sua 
primeira vitória, na categoria 
Men’s Physique do campeonato 
Coronel Classic, na Paraíba. “É 
uma categoria que não precisa ser 
gigante e ter muitos músculos”. 
Três meses depois da primeira 
competição, Sérvulo participou 
da seleção para o campeonato 
Arnold Classic Brasil (evento 
de Arnold Schwarzenegger) em 
São Paulo e foi classifi cado em 
primeiro lugar para a etapa fi nal, 
no Rio de Janeiro.

No dia 30 de junho de 
2013, o recém fi siculturista 
ganhou outros dois prêmios 
no campeonato estadual da 
Paraíba, dessa vez incluindo a 
categoria Culturismo Clássico 
ao seu rol de troféus. “Para essa 

categoria o corpo precisa ter uma 
proporção perfeita, entre altura e 
massa muscular”. O campeonato 
Norte-Nordeste aconteceu 
aproximadamente uma semana 
depois e também rendeu ao 
culturista natalense mais dois 
troféus, nas categorias Men’s 
Physique e Culturismo Clássico.

“Antigamente eu estava me 
formando em redes, mas não 
tinha muito gosto pela área. 
Sempre escutei muita gente 
dizendo que eu já tinha um corpo 
projetado para o culturismo, 
mas nunca botei fé”. Depois 
que começou a participar 
de competições descobriu 
sua verdadeira profi ssão e 
acabou mudando seus rumos 
acadêmicos para uma graduação 
em Educação Física. “Hoje em 
dia eu trabalho com isso. Sou 
Personal Trainer”, comemora.

Apesar do corpo com 

músculos bastante defi nidos, 
Sérvulo conta que nunca excedeu 
o tempo recomendado para 
o treino “Sempre treino de 40 
minutos a uma hora por dia”. 
Ele explica que algo que foi 
essencial em sua transformação 
foram as mudanças nos hábitos 
alimentares. “O nutricionista 
me passou só coisas naturais. 
Basicamente tudo sem gordura 
e sem açúcar e comendo sempre 
de três em três horas”. O rapaz 
destaca que a suplementação 
também é fundamental. “Hoje 
em dia consigo trabalhar bem 
minhas defi ciências corporais e a 
consciência corporal está muito 
maior”.

O dia do personal trainer 
começa às sete da manhã com 
exercícios aeróbicos (corrida, 
bicicleta ou escadaria) em jejum. 
Às oito ele se dirige à universidade 
Maurício de Nassau onde cursa as 

disciplinas do curso de Educação 
Física. Após almoçar, treina seus 
alunos e a noite é reservada para 
o seu treinamento pessoal.

Sérvulo destaca a importância 
das mídias sociais na divulgação 
de seu trabalho. “É muito 
importante para o marketing 
pessoal. E através disso eu consigo 
clientes”. O instagram do rapaz é 
seguido por mais de 2000 pessoas 
e leva a arroba de @sheviiiofi cial. 
“A partir do instagram eu consegui 
os 25 clientes de assessoria on-line 
que tenho hoje”.

Essas pessoas geralmente 
moram em lugares que não tem 
uma boa estrutura de academias 
e a relação entre treinador e 
aluno ocorre através de vídeo 
chamadas, e-mails e mensagens 
de celular. Sérvulo começou a 
trabalhar com assessoria on-line 
há dois meses e já acumula 25 
alunos remotos.

EU TENHO
/ MÚSCULOS /  FISICULTURISTA 
POTIGUAR CONTA COMO SE TORNOU 
DESTAQUE NO CENÁRIO NACIONAL EM 
POUCO TEMPO DE TREINAMENTO

Sérvulo Marcos participará 
amanhã, junto com a equipe 
NTT, do campeonato nacional 
NTT Classic, no Hotel Pirâmide 
em Natal, competindo nas 
categorias Men’s Physique e 
Culturismo Clássico. “É a maior 
premiação da história do Brasil”. 
O evento contará com diversos 
participantes. “Basicamente o que 
a gente faz é isso: treinar um ano 
inteiro para aparecer no palco por 
um só minuto”.

Apesar dos bons resultados 
em campeonatos, o fi siculturista 
se queixa da difi culdade em 
conseguir patrocínios no Estado. 
“Muita gente que competiu 
comigo lá em São Paulo e que eu 
mantive contato conseguiram 
patrocínio e eu, que fui primeiro 
lugar, não”, queixa-se Sérvulo, 
acrescentando que o patrocínio 
para um fi siculturista não é tão 
caro, mas que no Rio Grande do 
Norte tem sido difícil conseguir 

esse apoio. “Para participar das 
competições que eu participei tive 
que contar muito com o apoio 
fi nanceiro dos meus amigos. Sem 
eles não teria conseguido”. Apesar 
de não ter patrocinadores, ele tem 
apoios em algumas áreas, tais 
quais depilação, corte de cabelo e 
açaí. “Eu até gostaria de participar 
de um campeonato que vai haver 
em Madri no mês de outubro, 
mas sem patrocínio fi ca bem 
difícil”.

Sérvulo é o atleta com maior 
número de títulos na categoria 
Men’s Physique em todo o Brasil 
e, em seu tempo livre, encontra os 
amigos, vai ao cinema e é louco 
por praia: “O bronze é muito 
importante para a estética do 
culturista. Quando passamos a 
tinta sobre os músculos fi ca bem 
mais bonito”.

O fi siculturista treina sempre 
na Academia Nitro, onde também 
trabalha como personal trainer. 

 ▶ Sérvulo decidiu seguir a carreira profi ssional após um mês de teste na academia

 ▶ Fisiculturista compete amanhã no hotel Pirâmide

FÁBIO CORTEZ / NJ

AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL

COMPETIÇÃO EM CASA

A FORÇA
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ELE INCENDIOU

/ BRASILEIRO /  NÃO PODERIA ACONTECER ALGO MELHOR PARA EMULAR A PARTIDA DE HOJE ENTRE 
AMÉRICA E ABC: ROBERTO FERNANDES VOLTA AO BARRETTÃO COMO VISITANTE E COM VÁRIOS DESAFIOS

O CLÁSSICO
LUAN XAVIER E 
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A ATRAÇÃO PRINCIPAL do clássico-
rei de hoje não estará em campo. 
Sem chuteiras, o personagem-
mor do primeiro ABC x América 
disputado na Grande Natal 
passará 90 minutos à beira do 
campo tentando uma missão 
impossível para si: vencer no 
estádio Barrettão. Se conseguir, 
Roberto Fernandes passará 
de mito americano a troféu 
abecedista. Caso não, terá a 
certeza de que a missão que 
abraçou na Rota do Sol pode ser 
mais difícil do que pensava. 

Vestindo vermelho, Roberto 
Fernandes entrou para a história 
recente do futebol potiguar, 
assim como Leandro Campos no 
rival, que de tão idolatrado virou 
até comendador no ABC. Foi o 
pernambucano quem acabou 
com a festa alvinegra em cima 
do rival, que já durava dois anos 
e resultou num bicampeonato 
estadual, um título da Série C e a 
soberania nos confrontos locais.

O prestígio de Roberto 
Fernandes com a torcida do 
América se consolidou no dia 25 
de março do ano passado. Era o 
primeiro clássico-rei do segundo 
turno do Campeonato Potiguar 
– o Alvinegro foi campeão do 
primeiro. Tendo como material 
de trabalho um elenco que 
custava quase 30% a menos que 
o rival, Fernandes descobriu um 
amuleto para acabar com o tabu 
de vitórias do ABC em cima do 
América: Pingo.

Foi o baixinho de 1,76m que 
apareceu aos 48 do segundo 
tempo para marcar o gol que deu 
a primeira vitória do América 
num clássico-rei na temporada. 
Depois desta vitoriam vieram 
mais sete jogos sem perder 
– o ABC venceu o nono jogo, 
pela Taça Ecohouse, em junho 
passado.

O curioso é que, assim 
como Roberto Fernandes, Pingo 
também passou para o lado 
alvinegro da força. Aliás, bem 
antes. Agora homens de preto, 
eles têm a missão de calar o 
Barrettão e fazer o ABC voltar a 
respirar esperança na Série B do 
Campeonato Brasileiro. Para isso, 

a estratégia é velha: o mistério. 
Só no vestiário é que Fernandes 
promete revelar a escalação para 
o jogo. 

Apesar de o calendário 
marcar 25 rodadas para o 
término do campeonato, o 
Alvinegro é hoje o lanterna da 
competição com apenas sete 
pontos somados, cinco a menos 
que o vice-lanterna. A situação 
só não é pior porque nas duas 
últimas rodadas a equipe que 
vinha sendo comandada por 
Waldemar Lemos contou com a 
sorte de assistir a tropeços dos 
concorrentes diretos na briga 
contra a zona de rebaixamento, 

o que fez amenizar a situação 
na zona baixa da tabela de 
classifi cação.

Mais que iniciar uma 
sequência positiva na Segundona, 
Roberto Fernandes tem a 
incumbência de recolocar o ABC 
no prumo, que foi perdido ainda 
na temporada passada com a 
crise fi nanceira e os sucessivos 
erros nas contratações da 
diretoria. 

O ex-americano é o quarto 
treinador a assumir o comando 
técnico do Dragão, sucedendo 
– respectivamente - Waldemar 
Lemos, Paulo Porto e Givanildo 
Oliveira. 

Argel Fucks está há pouco 
menos de um mês em Natal 
e já irá encarar seu primeiro 
clássico-rei na carreira. Depois 
de tirar a mística da “maldição” 
no estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim, ao vencer o Asa 
por 2 a 0 na 11ª rodada da 
Série B, o treinador quer agora 
emplacar uma série de bons 
resultados no estádio para 
tirar o Alvirrubro da zona de 
rebaixamento.

Diferente de Roberto 
Fernandes, que saiu do 
Dragão sem saber o que é 
vitória no estádio da região 
metropolitana de Natal em 
seis partidas, Argel Fucks ainda 
não perdeu atuando na casa 
americana nesta temporada.

O atual treinador do 
Dragão comandou o time em 
apenas quatro jogos na Série 
B e acumula duas vitórias, um 
empate e uma derrota. Dentro 
do Barrettão, no entanto, o 
técnico ainda não perdeu, 
apesar de ter feito apenas duas 
partidas: conquistou uma 
vitória diante do Asa e um 
empate contra o Boa Esporte, 
por 0 a 0.

E para o América, o duelo 
é a oportunidade mais clara 
desde que a Série B teve início 
de o time deixar a zona de 
rebaixamento. E, por isso, 
Argel Fucks deve escalar 
o meia-atacante Cascata, 
artilheiro do time no ano, 
desde o início da partida 
pela primeira vez desde que 
assumiu o América.

“Ele estava no 
departamento médico e a volta 
contra o Ceará foi muito boa 
para ele e para o grupo”, disse o 
treinador à Rádio Globo Natal. 
Com o retorno do camisa 10, o  
meia Almir deve seguir para o 
banco de reservas.

Além disso, os atacantes 
Aldair e Laércio que se 
apresentaram esta semana, 
também foram relacionados 
e devem fi car à disposição do 
treinador.

O único desfalque será 
o zagueiro e capitão Edson 
Rocha, que ainda se recupera 
de lesão no joelho esquerdo e 
não foi liberado pelos médicos 
do clube. Com isso, Edvânio 
formará a dupla de zaga titular 
com Zé Antônio.

O QUE ESTÁ 
EM JOGO?

Tabu
O América defende hoje um 

tabu de oito jogos sem perder para 
o maior rival em jogos ofi ciais. 
Depois de passar dois anos sob 
hegemonia do ABC, o time rubro 
iniciou sua sequência positiva no 
dia 25 de março do ano passado 
e, desde então, tem sobrado nos 
clássicos. São seis vitórias e dois 

empates. Tudo isso sob o comando 
de Roberto Fernandes, que hoje quer 
abandonar a fama de carrasco para 
ser o salvador abecedista. Detalhe é 
que na primeira vitória o time rubro 
venceu o Alvinegro com o placar 
de 1 a 0 com um gol marcado pelo 
atacante Pingo, hoje no ABC.  

Afi rmação
No Rio Grande do Norte quem 

vence o Clássico-Rei garante dias 
de tranqüilidade. Se vencer na 
estreia, Roberto Fernandes vai ter a 
confi ança que precisa da torcida e 

da diretoria para tocar o projeto de 
livrar o ABC do rebaixamento. Caso 
Argel seja o vencedor, vai provar de 
uma vez por todas aos rubros que 
valeu a pena trocar Fernandes por 
ele na chefi a da comissão técnica 
americana. 

Mística
Enquanto técnico americano, 

Roberto Fernandes jamais venceu 
no Barrettão. No estádio de Ceará-
Mirim o hoje técnico do ABC 
perdeu o segundo turno e a fi nal do 
Campeonato Potiguar, foi eliminada 

da Copa do Brasil com goleada de 6 
a 2 sofrida para o Atlético-PR e não 
conseguiu conquistar os três pontos 
em nenhum dos quatro jogos que 
comandou o time em seus domínios 
pela Série B do Brasileirão. Sua 
esperança é conquistar o feito após 
virar a casaca. 

História
O Clássico-Rei de hoje será 

o primeiro disputado na região 
metropolitana de Natal. Fora da 
capital apenas as cidades de 
Goianinha (Agreste) e Mossoró 

(Oeste) haviam recebido o confronto 
maior do futebol do Rio Grande 
do Norte. Goianinha foi a casa do 
América durante duas temporadas 
(2011 a 2013), já Mossoró recebeu o 
primeiro clássico do Estadual 2007 
em virtude da reforma do Machadão. 

Confrontos
Jogando pela Série B, o América 

tem mais vitórias nos confrontos 
contra o ABC: 4 contra 3. Se vencer, o 
time rubro abre vantagem. Se perder, 
provoca um equilíbrio histórico nos 
embates. 

Troco
O América pode igualar uma 

invencibilidade recente caso vença 
o Clássico-Rei de hoje. Se vencer, 
o Dragão chegaria ao nono jogo 
ofi cial sem ser derrotado pelo 
rival, assim como aconteceu com 
o Alvinegro sob o comando de 
Leandro Campos entre 2010 e 
2012. A nova partida, inclusive, 
foi a último antes da série invicta 
americana, no dia 26 de fevereiro, 
quando o Elefante bateu o América 
por 1 a 0 na fi nal do primeiro turno 
do Estadual de 2012.

ARGEL BOTOU BANCA 
NO BARRETTÃO

 ▶ Argel Fucks quebrou o tabu no estádio em Ceará-Mirim

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim
Horário: 16h20
Arbitro: Francisco de Assis 
Almeida Filho-CE

ABC

Lopes; Renato, Flávio Boaventura, 
Lino e Guto; Bileu, Edson, Diogo 
Barcellos e Erick Flores; Pingo e 
Gilcimar.
Técnico: Roberto Fernandes.

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Zé Antônio, 
Edvânio e Renatinho Potiguar; 
Marcio Passos, Fabinho, Rai 
e Cascata; Rodrigo Pimpão e 
Vandinho. 
Técnico: Argel Fucks. 

 ▶ Roberto Fernandes quer ganhar a primeira no Barrettão

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ


